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Não a empreste a ninguém.

Dtga, por toda parte, que a compra e que nao a lè do em-

prestimo. o que eqüivaleria a tornar toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1S000 emprestados,.. ©
a nao pagai-os mais.

Ajude-nos a molhoral-a. assignando-a e fazendo que seus ,
amigos também a assignem.

Si e nosso assignante, renove sua assignatura. tavore-

cendo nos com seu auxilio e bòa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officmas para
executal-os

AN NU (52 números)

MIMERU AVULSO

4-3 3H..H Mj

Caixa postal. 3853 Avenida Gapichaba, 28

Victoria
Telephone - Central 117

- Estado do Espirito Saníc
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SEGUNDA PUBLICAÇÃO

Ames de prottcguir nn pubücaçAo de rni*
aha these. que nâ^> chegou a ser apresentada
ao concurso em que pretendi inscrever me,
quero dixer que, as minha opimAo. o verbo
local ariçongür nâo provém de artcunga, ins
trurocnto rústico de musica africana, como pa*recc ao esforçadtssimo confrade Arnulpho Ne*
ve*. Baleado que devemoa buscardhe melhor
etymologis no vocábulo arrra**»-arvore de
grande flexibilidade com que se fazem ou ar
co« dm arupttubas e peneira*.

Vm» das leis pbotteticsi, que regulam a
evoluçAo do qosso léxico, modificou lhe na for-
ms verbal, por euphonJe, a pronuncia para-aruangar-quc o dr. Joaias Soares aonotou nu
SUA liaia de localtsmos,

Quanto aos demais termos, arrofadoa pe*loa dis. Chrtatiano Fraga e )oêim Soarei e Ar*
nulpho Neves, no fim deste trabalho, procura*
reidiser o que me parece mais scceitavel acer*
ca de suas origens populares.Agora, tornemos A these.:

JA passei, injustamente, como ergo repeti*
dor ou discípulo incondicional das lições e dou-
triaàigrammatieaea do extincto pbUoio^Olusitano, sr. Cândido de Figueiredo,

E* verdade que lhe devo muitos eacJare*
cimentoi proveitosos, a. em grande tmne. o
afincado interesse cox que me consagrei ao
estudo de atsumptoa vernáculas.

Kecunhccia o. v*t isso, A somara de sua
acti vi d»dc e mcrecimen*
to loaegaveis, eomo um
doa rnaiorea bem feitores
do idioma português, %
que conuagrou os ia*
borrs constante* das
seus últimos SO saaçfS
de existência, incai.**-
vel e preciosa,

'."¦ 
& :- 

*
Continua na pmxtma numero}ép.

Man nunca me desprrsonalijcei a ponto de
aceitar, o\rno do g mal indiscutíveis, iodos os
seu» preceitos e escholios grammAttraes.

Absolutamente, nâo.

U iodos os seus livros sobre questões ver*
nacuias annotei-of. discordei dc algumas de
suas ronrluHôfs. e. já em t9|S me corrrspon-
dia com o laureado mestre, ditendo lhe. em ex-
tensa* laudas, o fundamento da* minhas dlver
gentia*. Ainda nesse tempo—produeto de mi*
ahas leitura* incessantes - remetei*lhe üâias
de centena!* de vocábulos, que nâo encontra
ra no aeu rxeellentr - «Novo Dicaonario tia
Língua Portuguesaa, em f* ediçAo,

Na sua procurada aeccAo lingüística do
«Jornal do Comutei oo* do Hin de Janeiro,
nunca ficaram sem cotas oa metas modestos
reparos.

Desse tempo p.tra cá. assoberbado de ia.
titula veta que<a*eres. »em folga* para estudos,
deixei de me canear com o inaignc léxico
grapho portuKuê.. ma* uU pafri no» meu»
apontamentos a respeito dc termos e espre*
soes. encontrados em bODS autorea ou apunha
doa da linguagem popular |ie,*c modo imito
farta quantia de palavras, muitas aeceita
vei#,e. entre as quaea, de alguma!», cm nenhum

diecionario» ae encontra*
tA a maia ligeira expH*
caçAo

- K*»»rro melhore, inn
pos para editar, em
livros, os frutos de mi-
nhaa investigações sobre
historia ratadual e l»n»
aus brasileira»
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*4Jm ÚOê a mandes males que ba concorrido

para que o nosso pais nâo tenha tondiçèea eco
nomicas mais favoráveis, i* sem duvida, a for*
miga.

No seu trabalho incessante e destruidor.
r|»n e noite, devastando OS cámpo« e as searas.
esse* pequeninos e terríveis animacs sáO o pe
sadelo constante dos nossos lavradores.

Al£m d& inconstância ctimaterica. ora sol
esiarrecente* ora enchentes sol&padoraSsOS nos*
sos agricultores ainda contam com o msrtyio
dos insaciáveis hyinrnopteroa que, em poucas
borSS. ll*eS destruem o producto <fo trabalho de
multOS dias.

Ao csp»rito realizador do exmo, sr. presi*
dente do E* ia tio náo passou de a per cr bi do esse
lado do nosso problema econômico. Entre o**
muitos serviços espionados em sua plataftrma.
de urgente realuaçâo, está b combate á saüva

0 lliustrc titular da Agricultura, dr- Orman«
do Aguiar, interpretando o pensamento de B<
exa** Immediatamente tratou de pôr em pratica
serias medidas a respeito, e hoje. dixemobo com
satisfaçáo. mantemos renhida guerra ás for
inigat.

A acçáo do Secretario, auxiliada de perto
pelo esforçado agrônomo dr-Djalma Klo> Hess.
director de Agricultura do Estado, vêm desen
volvendo uma serie de providencias enérgicas,
afim de que os nossos homens de campo sya-
tematicamente levem avante esse táo salutar
combate aos nossos temíveis inimigos.

Para dirigir tal campanha foi chamado o sr.
Antônio Monteiro de Andrade, perfeita auto
ndade. no assumpto, amplamente conhecido noa
rnail importantes Estados do pai/» onde tem
poito em pratica o seu methodo. de resultado*
infalliveis. como sâo prova os diversos e expres*
si vos aties tados. que opulentam o seu dossttr
de documentos.

Descobridor do afamado «insecticida An
drade». o sr Monteiro realizou de inicio»
na Fasenda Maruhype. diversas experiências.
com a assistência do sr presidente do Estado,
seci etário», altas autoridades da administração
e grande numero de curiosos e intere*
experiências que tiveram o êxito desejado.

O professor Monteiro de Andrade tem sido
commissionado pelo ministério da Agricultura
para ensinar aos lavradores o seu methodo
admirável, havendo percorrido os Estados de
Minas, Rio de Janeiro. S. Paulo, Paraná e mui
tmf outros.

Em nosso Betado, om\r se eu tio n tra ha me
tes* s s. tem habilitado centenas de pessoas,
sempre solicito em a t tender quantos o procuram

Coadjovando os es turcos do St» Andrade.
nÃo podemos silenciar sobre o nome do notável
engenheiro, dr* José Augusto de Lima. chefe
(\a Secçáode Agriculturae Pecuária do Estado.
CU}acapacidade lechntca tem so!o demonstrada
victoriofiimente. diversas vej»es,

Ainda ha pouco acaba de ser distinguido
para *» cargo r|e elevado destaque na ímportan-
te Companhia Territorial, cm Coiiattna — o de
mu directorsecretatio-ate então OCCUpado pelo
sr, UdeBonso Brito.

Tendo por finalidade o desenvolvimento eco-
nomico do fecundo valle do Rio Doce» a^ueíla
Companhia achou de aproveitar os serviços do
dr. J. A. Uma. táo necessários ao cumpnmen
10 do seu programma administrativo.

Dentre os grandes serviços, que o actuol
governo vem prestando ao Espirito Santo, o
combate ás formigas merece ser re-
gistrado com especial relevo, pois que. apesar
de importante, nâo tem merecido a attençáo
dos governos dos outros Estados. E è o que
fazemos nesta edição, com os numerosos cliofafa
que estampamos

O iliustre secretario da Agricultura» dr. Or
mundo tiorges de Aguiar tem sabido corres*

ponder ao pensamento de au exa, acercando-se
de SUaUiateS esforçados como os drs. I»jalma
iiei*i. José Augusto de Lima, e procurando te*
ihn.co* capa/e*. como o prtlessor Antônio Mon-
letro de Andrade.

Os nossos lavradores, pois. estão de para
bens Resta cada um de per si tomar a peito,
aem desfalteeimento. a exterminaçâo clot seus

piores inimigos.
Já alguém disüe algures que as pragas do

Brasil sâo: verminose e lormiga.
Sejamos em breve, um povo livre dellas \

;
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Foi transferido o famburí luso-
brasileiro

Seg-mdo communicaçâo re*
ceute recebida pela F. B. Ê*« da
al-niâo do» Escoteiro» áo Brasis*,
acaba de ser ir ansiei ido. maia uma
jrepi o «jamhuri* lu»0'bra»ileiro.
que se devia re»li*ar em scirm
bro vindouro» no Rio de Janeiro
Novamente os escoteiros de Por
fuga!, que foram etpecialmente
convidados para esse jamhuri. ai-
legaram ser de iodo impossível a
mn vinda naquelle mes.

Em togar do jamburi a ai*» E.
ti * fará realizar, «egundo foi a»
sentado* um& grande concentra
çâo int**r-cstadu»l. que terá togar
também na Capital do Republica,
na Í.5 quinzena do ma de se*-
lembro próximo ou então em prin*
cipto do anuo vindouro.

Eaternato «Julia Pinna-

Proseguem bem animado» e
bastante enthu»ia»mados o» tra-
uslboa de escotismo no Extcrnsto
«Júlio Pcnna*. o conhecido c»ta
bclecimcnto de ensino que obe-
dece á dircccto da educo
dora d. Julia Penna. Easea traba-
lhos consiAtem na organização de
uma iropa de e»coteiro». de umã
companhia de bandeirante», de
umn alcatéa de loblnhoa é de um
bando de fadas- os quatro ramos
princípae» da in»tituic&o eacoteira
Dirige esses trabalho» o prol. Ga
briel Skinner. Director Geral dos
Serviço» de Kscotismo do Estado.

Tropa «Domingos Martins-

Em cumprimento no que de
termina o Curso de lostructores
de EâcotismOi do qual c um do»
mais brilhantes atumno», o prof
Eduardo de Andrade Silva tomou»
m 6* feira passada, a chefia da
Tropa «Domingo» .Martin»», que 6
constituída por alumno* da Eeco*
ia Modelo «Jerooymo Montelroa,
desta capital,

Nesta semana a;nua deverão
lambem tomar a chefia da Iropa
«Gomes Cardim», do Grupo Esco»

m^^-^—^—^M^> ¦^_»*'""sp ¦tr*~"'fl"'""*"_»"'""">^^~">&*"~>^»— aB—Se*—» fl a B 0 _t '_>' _>' dl' <si
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DcptirC seu sangue
1' Si

PorrâlCÇâ seu organismo

A u_ mente seu pesop
¦*»¦>•.

Com o tratamento pelo Elixir de
inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil*

O doente torna-se florescente, maia
gordo, sente uma sensação de bem estar
cnulto notável. O Elixir de Inhame é o
único depurativo-tonico, cm cuja formula
trModada, entram o arsênico e o hycirar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa.
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

wmm. ¦ ¦ i^mmv^saksmt^vssemv^ **¦*" """T"! **!¦_».,...-¦ wm?9vi**f&*ffz7nNM*98mm!fâ

lar desse nome, ne»ta capital, oa
professores Placidino Passos e

A rodacçâo da VMa Csph
ehsb* nâo ao roeponeabili-
xa pala opinião do sous cal*
lahoradoroa, aoa quaia por-
mltto plana llbordada do pin-
íamonto-guardadas as nor-
mas da moralidado o do ca-
velhoiriamo.

Zulmíro l.ome». também doía
forcado» alumno» do referido curso.

Clubo dos Escotoiros

Terminou já o mandato dn
actual direciona do Clube Espirito-
samen»e de Escoteiros, devendo
ajjora no dia II do corrente, ser
eleita a nova direciona, rcaluan*
dose para iaso uma Aasemhléa
Geral, da qual fd poderão parti*
cipar o» sócio» quite», i»to r:. o»
que tiverem o recibo de agosto

Tem se como certa a eleição
do escoteiro Antônio Gil Veíloao.
monitor da patrulha da Onça* d»
Iropa «Uaden Powclí», para o ele
vado cargo de Presidente do Clube

scoteiro»

¦

' ¦ 'v'!aB_BBJ.

¦' 
¦

•tat.

A «Lotaria de Minaa» tam paço, com pontualidade, todo» os bilhetes premiado».
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.4 Wtt?a geração de moços* om rsia
appargeendo em nossos $alêe$. campa*
ama smtedade d parte, que modela se as
ge$tm e $en$ gostos pela dos adultos,
vezes ha* entretanto, rm qa* $âo etles
qm sê destacam em mastro* de corte--
Êia e enthiisiuswth tomo agora, por ae*
casiâo da festa que affe*eeeram a .l/a-
na ferrart. £* justo que lambem a
eitm dediquemos ama pagina, em que
Sejam postos ri Vtsta de todas futta*
que etles julgam occulta* tm sua in
Umidade: sarâa, as *aÀfimtadinka$*n
que Allttiriinho OãSignerré* A apreuro
tiiítio está feita, agora* eametemt %

Dst-se que o j<*v«-ro parente de um dem ses
erelarios de Estado se .afastou «ia alegria «In
íeüa de 3, pm lá nàn mimr o lindo ronfinho*
<\ue cosiuoa lhe spparecer i |«nrihi de um dos
aòssiis houíi** Al fine tinha z%eoi\%e\\\n 0 » üpro
setiar o tempo* segumdo o rxrm}íl<i que rllâ
lhe dá*

i'.

Para o rupaatnho r$*«»nh<». nâo í-K*dt*rííi \ut*
ver melhor íesia cjue a do €tafé Capuhuba, pois

'«v^

*»*r*

•

ipportuoidade para as pasèa êtst*
t «garoUnha^, 61 ha do deputado co-

lhe trooxe
fadas corn
roneL

O coração, que M otferectdo cotm um livro»
si leme um «ramalhetc*. poderia ser dtvSdo en*
ire. as duas primas que. motãm juntas; como
nlo o é. catretanto, achamos que a jovem pro-
!e$$«»ra poderia abdicar em ínvor de.-sua pfi*
minha. Elle ficaria eontenlc; e elta «também»

que, ao amigo, nâo lhe sattofe*. a
a nmtt* inteira que a «majestoiunha» lhe dedb
cow no Café Capu.haha* pois que» por uma única
vrit rrn que ih*n «.nrfaram*# elle sangou* !lo*
metn» que rgolsmolll

Pela maneira por que íeraioãü aquelle na-
moro, porctiu que o njtanetla* nâo se toleres.
aava muito por ella. Mas a lourinha linda que
se al-grc- pois m apparencias enganam-

Ô filho do medico da batatinha, ao deitar
n filha dr alta patente de no**»a Policia Militar.
tentou conquistar uma loura de Piraiininga. Vjue
vocação para a farda, por tabeliã! Falta*agora,
a Guarda Civil,**

m -m úúiWt w%r*

Domingo ultimo, emqtianio a fita corria no
rcruHt elle conservou-se ao lado da linda mo*
rena de tato. residente á rua Duque de Caxta*;
ao accendrr dun Uues, porém, üahiu, para
voltar «juando a Jita recomeçasse Deixe-se de
modéstia, que você ato étâo leio assim.**

4///ns//nAo
»*¦¦*»*' ¦¦»¦"¦ *¦'¦"»¦

_flH^K'-V:'. ¦'' íiflflV



*

' 
. :ã,l

Hamburg - Ameriha- binie
paaeawi*»aaaaaaa' '¦'**¦"
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THEODOR WILLE & Cia.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (1 andar)

VICTORIA - E. SANTO
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O jangadeiro
A tarde morre sorrindo A luz

bronzeada do crepúsculo,
Numa consagração piedosaf a

fumaça de ouro e prata do sol
cubredhe o túmulo com um man*
io de íuz morrente. loira ebranca,
como se fora pé de pétalas e
«poeira úm estradas**

Numa decoração pbantastica
o céu. tem tonalidades christà*.

Ai nuvens, em alvoroço no
espado desfraldam uma bandeira
branca c azul, que parece inspi*
rada no manto celestial úo Vir*
gem Santa»

Sob ooaieatoso Uocet mutücor«
o mar, sempre Immenso e bravio»
como qae lavado de luar, espre*

guiça se sobre o coito branco d*a
reia.««-'

Sobre o seu dorao. entre dois
abysmos—o abysmo das águas e
o abysmo do» céus —a jangada»
de velas pandas, desliga. toguei»
ra e mansa como um eysne em
manso lago Numa obstinação au»
dadCrSa, beijando a cabetielra per*
de das onda». some-se na turva
immensa daí» águas, buscando o
desconhecido em meio dos tor*

mentOS imprevisto»-
Quem diz que ense frágil bar

co. perdido dentro dos séculos a
remexer o ventre dos mares* eo*

ltent.fi a maior ImXB. do planeta è
o ptaier perizjo de todo ou iam*-
poi t

Quando a noite s* fecha no
stlestèío das trevas» occultando as
traições do pelago. a |angada des*
temida rompendo a vastidão te*
mcrosa do oceano* pèitanfja deo*
tro da aoltdân como se fdsse um
vagalum** perdido no infinito abvs*
mal de um ceu sem luz.

¦Quando dentro da noite tre*.
vosa. o temporal, quebrando as
cadeias do vento» desanda contar*
eenilo as ondas* etla» impávida»
continua firme no seu posto de
combue- E se o trovão rebôa no
espaço, o relâmpago golpeia oa
aref* o vento idóla como uma Jê-
m* as nuvens ra^gam^se. c as a*
guas desprendem*sc chlcoteando a
face do mar, o jaugadeiro audaz,
corno um titan. camisa aberta ao
peito» forte, intrépido, com a vo»
ragem a beijar lhe pés e n mor_
te a farejar-lhe o coração» aiíron.
ta tudo* enfrenta o furor fia na-
turcis, domina a bravura dm va.

gas e arranca da* entranhas das
água» o peixe que procnrs*

Pela manhã, quando o Sol des*

ponta beijando a praia», c as es*
treltas fecham **uas palpebras a
áormeeèndo no céu, a jangada,
como uma asa branca vinda do
além, pousa na franja cümeraldina
do mar vencido- 0 jaugadeiro ti*
sonho recebe, então» como pre«
mio da viciaria, um sorriso de
creança e um beijo de mulher.

Odilon Lana

•4»«a»'*

.' ^_
"*tP^  ,¦...':-¦NAO»

¦_—_—-»--»-¦ i 

reêtitutmoM photogrephisn;

ompro%t*mw* «elèché§*;

doeolvmmoê origine**;

contrsritmo* coltsborsdar***

"¦;;¦".

Mo**** pubíicsçòe* tio grafu/rat, em v/tla das oMColtontoê nogo-

e/ss, quo proporcionam aos sonhoroê comm*ra*nte$.
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CONCURSO DA ANECDOTA
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A *Vida Capíettaha* lambem pensa romã quem já axiomati
atou: «tristezas não pagam dividas** Dahí a sua lembrança deste con*
curso. Da pilhéria. Da phrase espiriluosa* Do caiemburgo. Da ane*
cdota Podrm inscrever se nellc todos os anecdottstas famosos da
Ctdãdé* Desde o professor Adulphn Oliveira até o coronel Oliverio
Soares. Nâo poderão faltar a essa parada de humoristas os reperto*
rtos inesgotáveis de Milton Nogueira» Archimimo Mattos, Attrino
QulntaeSi Heracülo Pereira, Orlando Setic. padre Jos<* Ltdwin e
ÒlltrOS TwatlIS da nossa cidade.

As aneedotas, destinadas a este concurso, poderão ser origt-
naes ou reproduzidas* Deverão ser, porém, deveras esptrttuosas* E*
a condição essencial para a sua publicidade. E lambem-esüt condi*
çio é irrevogável —que hão sejam pomographieas* Nâo queremos fa«
zer concurrencia ao Shimmy* Ha ainda muita phrase de espirito
sem rastejar na vasa aberta da immoralidade -

Nosso propósito é premiar, no fim do torneio, o autor da auc-
cdota, que seja classificada como a melhor, na forma e no concep
to Para isso publicaremos, primeiramente, todas que nos forem re
metttdas* acompanhadas de pseudonymos, com tanto que tenhamos
ern envellope á parte o nome exaeto do remettente para a classifi-
cação do jury» que será designado opporiunamente*

A ancedota é uma das manifestações mais expressivas e ctiri-
osas da mentalidade humana. O riso é um dos privilégios mats no-
bres da nossa espécie* E quem sabe provocado, sem descer rt ex*
travagancia dos chtens e palhaços» numa phrase tle espirito* dndúu*
hle setts ou de malícia delicada, merece os melhores applausos fie
nossa admiração

Neste numero começamos a publicar as aneedotas» que já nos
foram enviadas.

Humoristas, a postos !
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Conhecido «BarAoa **e carnes

aeccas e eebaladas, cuja Inteiligen*
da diminuía á proporção que a sua
fortuna augmeniava, mandou vir
de um* feita., numa importação dl*
rcam da «santa terrioha». uma du
tia de camisa* e igual Quantidade
de ceroula*. das legitima*, do mais
pura hnho.

I*ogo que as recebeu em con-
trabando e de mi«tura com uma*
caixa* de vinho, chamou a *ua Ma**
ris, o «raio que te partas, o «estu-
potre* do *un vida, para que a*
marcasse a toda* com o seu nome:
Manél Feroaotlea Csstanbelra de
Solta e Silva,

A Mana pés logo mao* .1 obra
e jA haxin marcado, com uma le-
tra horrível, meia dúzia delia*,
quando lhe anparcccu o «BarAoai

--Que e*tA* por ahi a faxrire,
o raio r !

Marcando*

_*_* r!h?r* <|U* ioé* r$fil rancei*ra, ó filha f
-O seu nome i que é muito

grande.
-Bem mostras que não sabe*

portugurt.
Anda dah», P«»e «idrm».

ddema nas oitra* que è a mesma
eoísa.

B sahiu resmungando «<-»ue gen*te*vurra*; que «vurr.ce*-...

4* rio dm 9emrpi'o
s

•DIZ CANTANDO»
Com o nome que encima estas

linhas foi. ha dias. focalizado no
«ccran^do Odeon.do Rio. um sfdma
falado e synchronizado da conbe*
eida fabrica «Paramounta. o qual,
segundo a imprensa carioca, agra-
dou muitisaimo.

justamente no domingo da *e>
mana em que era filmado esse tra
bailo cinematographico, o Carreia.
dono do batequim de Engenho de
Dentro, pensou em commetter a
extravagância enorme e perigosa
de confiar o *ãiai'Imtimtnto ao aeu
a o t i g o empregado, para levar
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a sua cara metade, aliás uma et*
curisftima morena da pnnUnha. como
elle dizia* a um dos cinema* da
cidade, do bairro Serrador.

E JA se encontrava preparado,
metiido no terno preto donmigueU
ro com os bigodes bem torcidos e
€om a indefectível corrente de elos
enormes» que formavam uma pas-
•agem em arco do bolsa esquerdo
para o direito fio coilete branco,
quando se lembrou, como homem
aehic» e entendido, de tclcphnpar
ant-s para o cinema, procurandoSaber qual a fita do programma.

E telephonou. «lantlo tempo
também a que a «patroa* terminas*
se a *ua «toilcttc»-"ComphcsçAo for*
midavel de fitas de cores berrantes
e atrapalho* de rendas earnava
lesca*. que sr. perdiam num enrolo
horrível por todo o vestido, quasialcançando o çhapéo a «ires pancadaaa. que escapulia pela testa
acima;

-A 116.PromptOi Odeon,~~Fai* lavoire de me dtxeire
qual a lua que levam hoje,

""•íbi cantando».
E o noasu herde, lembrando-

Se da terra distante, repetiu a sua
pergunta, agora ao rythmo da«Lanninha verde» —Fa is fa
«.., de medi... zer afita... Q.levam hojeee...

-O encarregado do Odeonirritado, gritou s
*DU cantando**
-E o Curreiat julgando

do Odeon nAo o houvessem infor
mado por questAo de bairrismo,
mudou a chapa C novamente fez a
pergunta num tom mais dolente
mais *u»vç;.

E com a musica do «FagAo*:
r, a. *# . , i fa*,. voire de me

d . f , 35 *»• eirc*.
Indignado suppondo tratar se

de um graerjo. desliga grosseira
mente o apparclbo, dizendo lhe ao-
tes um impropério.

—Ab! é muito feio. NAo posso
ir eom a família

Condm Oonílo
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Nüçleo de aliernães ¦ pomeranos em Rio Ponto

Festa da benção de 2 sinos, havida em 25 de maio de 1930

(Voks o$ mchieüei* na parte ilimitada desta rmisia)
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Sm Alberi M<".Her. Gerente da Impor-

m&» da htma lheodor Wille * Co. escreve-

aos a seguinte :
«lia poucos «lias numa conversa com

exmo S8ta dr Multo Vivarqua. D. D- S
lario cia Instrução d-»ie Balado, este lembrou

de pedir a VV. SS. a publicação na tua apre-
ánúi* revista dr algumas linhas «obre a minha

ida a Rio For»to
«Convidado pelo snr. Pastor Hei os Soboll.

para aasiaUr á benção de 2 sino» lornecidoa no

núcleo acima referido pela firma Theodor W .1

le ft Co., embarquei no dia 24 de maio p. P
no uAxtO da Uopoldloa par.i Domingos Mar

tina. Naquella ealaçâo tomri um automóvel

para Camploho. poi« de lá queria mr aeompa-

nhar o pastor Graeiech. *»« lambem »« «ornar

parte na annunriada solemnidade. Fm uma

muito felit Idea de iater o trecho «Ir Campl-
nho a Sapucaia rm automóvel. Durante qua-
tro horas passámos por lindas paisagens e ma.

lias pUtoreacaade um modo n.ais agradável do

í)ur ,eria sido a cavallo ou mula. pelo menos

para mim. que nunca montei rm animal. Res*

tava f-rmpre ainda o caminho dr >apucaia para
Rio Ponto, que «omente, se pode vencer a an*

mal ou ¦ p*. Como. porem, esiaeiapa era apenas

de uma hora e meia.o.paaior Soboll unha man

dado ao meu encontro »ua mula -Moriu-. um

animal manso e advertido para com o cava

lheiro <jue ia montai-a Fiquei agrada

velmentc surprebendido e posso alliimar que
lambem esla pane da viagem se tornou um

praier para mim e muito contente tbrfcamos

a casa do nosso hospedeiro, pastor Soboll,

mais ou menos iaC horas da tarde.

.t) jamar não lardou e naquella solidi-, ul-

trapassou todas as expeeiailvaa- Orpola couver

«Ãraos ainda algum leropo sobre a» impressões

do dia. mostrando M o pastor Soboll na «aran

da da casa numa lanlarra. cum echo se repeliu

cinco veies de forma admirável.
.Levanlamono* no dia seguinie.domingo.ee-

dinho. com um irio de 10 Cefaio «acima detí)

Pelas sete horas da manhã [tf começaram a

af fluir tle iodos os lados de urné clrcumleren*
da de 5 horas a cavallo ou mais* colonos
com as jrittflisíámíliW todas montadas, o que toi
um aspecto muito fascinante. À*s n horas esta*
vim reunida» entra <i**> • m*.> pessoas, quando
*e iniciou a solemnidade da benção pelos 2

pastores protestantes, seguida depois por urna
dectamsçâo fie uma menina de escola e um
dialogo de dum moças, rel^rentr A aignilieaçAo
dos 2 sinos para com o núcleo, dlaendo que
doravante os finos chamai Ao os colonos para
as orações domintcaes, lambem fa*endo £c ou*
vir em som alegre nm lentos «le casamentos e
baptuado*. e batendo commoven tenoa dias irias
tes dos enterros*

«Da torre de madrtra e m que foram cotio*
cados provisoriamente oi sinos e que te vê no
c/íc*W. descerem depoU para a capclta embal»
xo. onde pronunciaram o pastor Graetseh e tam-
bem 0 pastor Soboll uma oração. As canções Io
ram acompanhadas por 5 diflerentes inslru*
menio*. que rapazes do núcleo souberam exe*
cutar cxeellcMerorntc

«Assim terminou s pane iolemna do dia e
todos foram tomar as suas refeições, togo a
(arde começou a testa popular. Durante 8 meS*
ma houve diversos jogei « outro?* dtvcriimcn*
tos para os presentes, como também um leilão
americano de pequenos obfectos de uso em
beneficio dos fundos da futura Igreja* I udo
correu muito animado, apesar de uma listra
chuva e na melhor harmonia e cordealidadc.

«A** 4 horas da tarde a chuva catalu mais
forte e em conseqüência dtMo os colono» pro»
curaram o» «seus ammaes pura voltar a casa*

?Esta gente esforçada que. com grande dé*
dicaçao ao solo brasileiro, onde nasceu e já
está na terça geração, qoaai nâo conhece outra
cousa a nio ser o seu trabalho,, vae se lem.

brar ainda, por muito tempo, desta festa, pois
raras veies, na sua vida monótona, apparece

um dia que encha todos de emoção e alegria*

como aquelle 25 de maio em Rio Ponto .
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O annuncio nas ravi
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PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
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AGENTES, NESTE ESIADCX do «Príncipe de Üallcs» e dos demais
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Na cidade de Olympia, celebre pe.los jogos
atidcticos. que lhe tomaram o nome» existem os
resto» do antigo templo dedicado a Zeus, o
%tm<le Júpiter, no qual se eocomra a UtOrasí
lhosa estatua do mu patrono, obra prima de
Pb t dias. A estatua, lavrada cm ouro e marfim*
tinha sessenta pés de altura e causava um ver»
dadciro exta»i» em quanto» a contemplavam-
Paulo Emibo. general romano, tornou-se de pas*
mo ao defrontai-a. alarmando, depois, que a
prmençà do própria Júpiter nâo lhe teria cau-
«ado mmm impres».
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O Brasil è o pslt dos poetas e dos douto*
res—dixem. Pouca gente sabe, por<f-m. entre nós,
que, originariamente, a palavra doutor nâo *i*
golfica mai» do que meaire e que, nas primei
ras épocas, m universidades «a empregavam tm
diatinetamente com a de »proles*ora e «magis*
ter..* Depois, até o século XII» nAo teve clln
gtmdt applÍcaç».o. No anno tt45 a tíniveréida-
de de Pana couleríu, pela primeira vea, o titu*
Io de doutor, distinguindo com elle a Pedro, o
Eombardo. Quando a» universidade?* começaram
0 adquirir organização definida» es»a e outras
palavra» tomaram Ulferpretaçóc» a» maia varia*
da». Oa juristas, certo vca» trotaram monupoU-
z&r o doutorado, mas nàè o conseguiram. Do
•eculo XVI em diante o titulo de doutor catem
den<$c a qua^i torlu» ai faculdades européas.
pratica eüsa que se ramificou por todo mundo,
havendo alguns poises que consagram doutore»
aquelle» que terminam o» cursou de letras phb
loaophiaa, eic , etc.
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Samuel Ibi> è um bom subdito britânico e
0 sua manta (havia de ler uma» pelo mmoa.*.)
é coileccion ir photograpbias. Samuel e$>ümt$
apanhar com „ M»a akodacka, como é muito
natural, os vulto» importamesi entre us quae»
reis» principae». e»cnplores e o maia que Se
segue* Eis as sua* ímpressôr* a um jorual be».
ponhol -*Photographar cbeíes de Eftado nâo
ê tareta para qualquer* O» personagens que o»
rodeiam sflo sempre o maior estorvo e só te*
mos o recurso do Instantâneo, o que nâo 4 em
absoluto, cousa que valorixe uma bôa colteccAo.
A» que valem, realmente. »áo a* que mo»tram
a» notatntidades no recesso da vida familiar, E
citas sâo dilfícei». CÍ rei Viciur Kmmanuc!» por
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exemplo, nâo gosta de se tetratar e a Rainha
Helena, do mesmo modo, té conjente em ser
pbotographada nm ceremonias officiaea. 0 ac-
cesso ao Vaticano, por sua vex» ê uma verda-
dt.ra aventura. Dixem que o Papa Pio XI é
mai» accesaivel aos pbotograpbos que qualquer
dos seu» antecef»ore»» mas, mesmo aisim, é pre*
ciso pusw alguma» semanas em negociações
e nâo pouco» diíficuldade». Em compensação.
o rei Jorge V, du (oglotcrra, è tâo amigo do»
pbotograpbos orno o fora o seu pae. o rei Edu,
ardo VIL Assim que se sente visado» na rua.
torna mais doce e franco o seu sorriso bondo-
so. prestando-se com toda a sua bôa vontade
a posar. Tenho também opüma coüecçâo
de retratos do Cxar Micolau. da Rússia, que só
gostava de se retratar em pese» embora nao
permittisse aenâo a pbotograpbia em ambiente»
simpte. sem luxos e decorações. Comtudo. o
soberano maia retratavel» loi» sem duvida, Üui*
Iberme II quando reinava na AUrmanha, ante»
«Ia guerra* Sé havia uma couta: e»\igía a des*
truicJbi de todos us negativos que nâo lhe agra
davam e nào acceitava auggcstáo alguma do
photographo. Nâo POSSUO delle. nenhuma pro^
va em que sorria» Nunca pude retratar o ho*
mem, Tive que me contentar com o Kai»er.*.» E
S^muri H *y terminou a sua palestra acerescen*
tando :—aUs vultos notáveis do momento, náo
os conheço* pois. devido ú minha idade» já n.io
coUecckric pbotigraphfa!. Intrrtanto, nâoaet
viajsr sem levar o minha machina. »a
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Surgiu» ba dia«* no Rio de Janeiro, um no*
vo romance do escriptor patrício Biniamin Cos-
tallu. auior do sensacional Ihrro aMUo» Cinema»
e de vários outro», o titulo do ultimo trabalho
deste romancista è #A loucura Sentimental* e
está obtendo grande procura.
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No meu de fevereiro cumpriram se 2S0 ãn>
nos da morte de René Descarta», tido como
pae «ia philoaophbi moderna. Desde menino era
ea^rouvinhado, paüldo 1 tinha uma tossir aeeea,
que o nâo deixava. O* medico» opinaram que
nâo chegaria ao» 24 aonos» mas a educação em
um seminário o fortaleceu tanto que. aos dese*
sete anno», levava uma vida dissipada em Pa-
ria» bebendo 0 entregando-se de corpo e alma
ao frgo. Retitrou*sc» depois» ao socego d» sua
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Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

G. ROUBACH & Cia.
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PerhtBiarias Usas, iastrasnalal dnrgics
t ricolkidss abjede* it loscaior

Serviço organirado psrs o fornecimento
immadisto. por stacado, s qualquer

ponto do Estsdo

Prsços ssm competência na sus
sscçso ds vsrsjo

Deposito per-
mansnts ds

todos
os srtigos

da seu rsmo
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CommiMoes — Rcpreientaçoea — Conalgnacoea

Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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casa de St. *.rrmain e começou a estudar se*
siêmzm** a mnthcmatbica. Desse retiro*- sahiu
para altstar^se nos exércitos ún terra do PtJn
cipe de Nassau. entrando* apio$ a coroaçáo «le
Fernando IL para o exercito do Príncipe iU
Uaviera, Regressou, em seguida, a seu paia*
vendeu as «uns propriedades e foi para Fio*
rcnça. Escreveu o primeiro «Discurso do Me*
íhodo» é começou a mr discutido e combatido.
Ao mimtr* estava em Stocolmo. junto da ral»
aba Maria, da Suécia, admiradora do leu talen*
to ** da sua obra. e no paJado real goxava de
conforto e bonrarias especiaes,

Dr. Sabido

•a*

As vantaqans do annuncio dspandsm

ds sua conünueçèo

I

TEIXEIRA SILVA í CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS. PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

íeccbem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primairo da Março, 8 a 10
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Victoria — K. ISapIrlto Santo

^mBmmmmmmmmmmmmmÊmmmmmÊm •»«Quer V. Kx. veatlr-ae bem
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pouco dinheiro?
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PROCURE 8ENPKK
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Alfaiataria Guanabara
i

Rua I* de Março, 34—Victoria-í:. Santo
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MmsJm de pretos na. Inglaterra

Geralmente, a platea ingle#a é muito com*
medida no» küs a ppl ali soa*

Ma&tarê se tratando de aamerícani*mo*av_
por .orça da velha rivalidade entrego Tio Sam
e John Buli. a Iriera da piàtéa britânica torna-
.se. pode-se assim diser* sysiematica e quasi
se transforma em hostilidade.

Acaba úr acontecer, porém, um factO ím*
previsto, na capim! da loira Albion-

líma ortheatra e um grupo de cantores ne*
groa do «Hampton Instiiute*. de Xov_i York»
compostos de quarenta figuras, homens e mu-
lheres» te* vibrar violentamente a sala deconcer*
tos de «Queen'* Half.»

Tâo grande foi o c nthnsiasnlo que os -cáu*
toret, regidos por Nalhaolcl l*ett. permanece'*
ram mais de -wt minuto fim terna, depois de
concluído o ultimo nomero extra.

Às melodias langorosas dos algodoara e ía*
rendas, m eant»gaa mysttras de caracter reli-
gloso ou profano, os ry turnos reveladores da
alma negra* impressionaram vivamente o pu
blico inglês.

Qualquer cousa de novo, de humane, sacu-
diu-o em vibrações inéditas* empolgantes mearão,

K o suecesso do grupo do «Hampton Inatt*
tute* culminou com a recepção que lhe úm o
primeiro ministro Kamsay Mae Donald* em eujja
residência foi realixada'uma sessão especial*

*//i/ of the mêkê

Com à «reclame* das cuu*as sensaeiouaeit
acaba de apparecer no merendo do Mio. «Ie S*
Paulo e de todo o Brasil, novu modelo de discoa
que os americanos inventaram
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de ou papelão, qualquer couta, emftm. nessa
base pouco solida, e que se apresentam sob a
denominação de «Htt of the ueeka (Suecesso da
semana)»

Os novos discoa tem leito, como toda oovt*
dade* o seu c&ito inevitável.

Custam elles o preço convidativo de 4$s:m\
um ter^o do quanto custam o» discos de ver
dade. éló isto era o bastante para que se veu-
dessem milhares, nos primeiros dias

O diabo è que. como o titulo indica, elles
serão um auceeaso... durante uma semana.

Depois os compradores lamentarão o dl*
nhelro posto fôra com essa «tapeação*, maldi-
sendo a hora em que» em ve* de três «Uit ef
the week** nâo adquiriram um sò disco dos ou-
tron, que. bem conservados, »Ao os mesmos a
vida inteira «,

Pequenas noticias

—Joubcrt de Carvalho, um Uos príncipes da
tn*p>rac&> nacional, escreveu com Oswaido San*
tlago uma nova C&uçfto, Intitula se «Tristes
olhos* os teus olhos.*.-*

-MartinsCapstrano» que *l também, além de
«cunicur». poeta inspirado, escreveu a letra de
um tango de GasiAu Lamounier. intitulado sim
possível,*

— íêrtstâo Kormenti, que, desde a sua es
tréa tio mierophone» gravava na «Udcoo*. pas
sou ae para a «Bruns^tek** recentemente.

—0§ versos matutos de Qsu-aldQ Santiago
«Os couseto de pai Chico*, que a «Vida Capb
chaba» publicou em primeira mAo, (a ioram mu*
sicado» por Hcckel Tavares, o sensacional mu

stctsta tle sCasa de Cabôcoa, «Sussusra-

Traia se de uma» Chapas cie cellulul XITO ANDRÉ os* e isolas ouiioa Wdloa nacionae»
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"O segredo da Sultana
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FM PO PARA BARBA
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

Contra rhèumatismo, queimaduras, contutòea* iríeiras. torceduraa, golpes, rugas,
espinhai, paunos, eaapas. tardas* comiehôcs, asaaduraa do

do sol e suores fétidos*

USE ÁGUA DA COLÔNIA E SABONETE «FLORIL». OS
MAIS PUROS E pf5RFUMAIX«)S^

Amiseptico e medicinal - Rejuvenesce e embellesa
a eutis* A* venda em toda â parte.
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Gmrra. á% unas compridas

Mareei Prevosi. <• irreverente escripior
trance/ tio admirado pela* mulheres de todo
oplaneia. acaba d*- rscrever um arugo decla-
rando guerra As saia» comprida*

Prevost classifica esse modelo de incam*
modo. anti eainetito e and-bygiemco, estygma
tizando-o com vehcmcncta.

«JA antes do guerra-disac o autor dc 
pa*

ml*Virgent* tio tal artigo-as mulheres haviam,
em consenso íntimo, abolido esse* mostrengos.*

«De grau em gTáu, com todo* os excessos

que a moda auiorita, a aaia *ub»u dos torno

«cio» ao» loetho». e ninguém poderia alhrmar
onde ellas iriam parar. »e nao lor» o deaper-
lar de um resquício de pudor alertado rm lem

po opportuno*a
«Kniâo. Obtém o cetiptor. íicou conaoH

riiuiiiMNiiuiiiiAxui im.fmi,aa-«^a|
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| Explicações par-
liculares

Curso primário, secundário
c de admissão aos

I Cymnasiose Escola Normal
Rua José Marcellino, 52
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dado um meio termo acceítavel e encantador,

que laroais poderá perder o »eu preaiigie» 
"

«Agora, porém, manifestou-se o eterno pm
clpio da contradtcçAo, profundamente humano,
até nas modas e as taias começaram a eo

comprldar groieacamentc. a um golp<- de au-

dscia dos costureiras do \iue de La 1 *it**
Ao passo que a moda masculina, desde a

restauração» pouco tem variado, a so em ue

talhe* ae posdiva. at mulbere» facilmente can>

çadss das maiores extravagâncias, do anqui*

nhs da saia balAo. da «jupe enfravée». retor

nato â indumentária opposia á que era glori-
ficada no dia anterior*.

Mareei Prevoai. em aegulda a eeefl artigo
sensacional. propor, em uma reunião feminina
a que compareceu, que *t reioviadieaaae o uso

do c»l>cllo e da saia eufia. como symboloa da

T_
laW

%-JjBo_i>
sã»

conquista do bello mxú nesta horf de progres;
so vrrttgmoso.

JVbM worfu aís chopéos d¥ púlhu

Os fabricantes de chapéos de pAih» cm
Florenç*. na Itália, têm estada empenhada
durante toda a primavera» na crcaçAo de umn
nova moda para esses chapéo*

Cma commissAo, constituída co*i> a appro»
vaçAo do governo fascista, que se m**tte cm
tudo e tudo regula e fiscaliza, tem trabalhado
com afinco para augmmtar a popularidade do

_i£a de palha
Vários modelos |á foram produzido* desta-

cando se um ereado pelos fabricante* flora ntinos
e que se intitula «meio rigidoa.

Fma forte eampnha de ridículo tem fido
movida contra o* «sem . hape-o». que *Ao con*
siderados inimigos da industria osdonab

Os fabricantes italianos esperam lançar tts
novas modas no estrangeiro e especialmente
na America do Norte, apesar fias tardas ene-
rosissimas que o pai* dos dollars *»caba de W$*
tar para todas m producçí-es. que nAo forem
suas,

*.
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As solteiras vtvrm mais.»

Por um estudo do* boletins dcmographl*
cos« revelados no «Times», de Londres. vcrllV
case que. na bata de pessoas ialtecidaa com
mais de noventa anno* de idade, o numero de
mulheres velhas è muito maior ^\u^ o de ha*
mens velhos,

Km 198?! foram rrgiatrados 18 lallecimeo-
tos de roacrobius jA na casa de |<K> annost «
desses o numero de xulheres foi de 13, das

quaes ti eram solteiras.
Verifica-se, portanto ^ a* mulheres que

„Ao se casam vivem muito mais, o que é muito
aceeiiavel.scienttf.eamente, dadas as avarias .a
estrago* do apparelhamento urganlro. provoca
dos pífios partos, mesmo o* mais felizes.

0 que 6 certo. por**m» è que, apesar disto,
m lindas leitoras da tVíds Capicbsbs* nâo fa-
tem questão de morrer cedo. contanto que nAo
morram *tnia***

Zenaide
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Perf um árias, Calça dos,
Fazendas, Armarinho,

Roupas.
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FLORDEMAIO
Cana Naiii* talla

^ de F. PAULO i a

ChapéOS de sol e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAflETAbbA, PAUbO & IRMÁO
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|NEZAI
Bichara & Saade

Faiendas. Armarinho. Chapéus. Calçados,
Artigos de ultima novidade, etc.

aSkEspedaliilas rm sedas e periaaaria* cslraogeiras
PREÇOS SEM COMPETIDOR
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
5ILVA ARAÚJO 8Ct*

' #A«

<?Wa

AOS NOSSOS AMIGOS E
ASSIGNANTES

A todas as pessoas que nos tém au*
liado, na manutançéo desta revista através
dos seus oilo annos de perseverança, cheia
da snthusiasmo a de optimlsmo, vimos pe-dlr continuam a favorocor-noi com o seu
indispensável apoio material, sob a lorma
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LEGITIMAS SUECAS
HUlrlbuldorcR! fc. Hottb«rh A € Ib.

i* d* siBreo, ao

do assignaturas ou do annuncios. para que
possamos continuar a publicai a.

Aos nossos representantes do interior
pedimos o maior Interessa no trabalho dereformas de assignaturas. esforçando-se poraugmentar, quanto possivel, em todaa aa lo*
calidades, a circulação da «Vida Gapichaba»*
Ainda neste mex escreveremos a todos
enviendo-lhes instrucçòes.
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CO RTF. KL KG ANTE
Padroc» - ultima novidade - noBorges Alfaiate

I>0 OKIKNTK, 4 IKaquIua do -Cate lieerelo-) — VICTOKIA
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Saa**Sv scH mcfcidacm e carne a
floresce apencuf uma wsl

e esta mentiu) pode 5<r abreviada pelos
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;rY mocitWe C uma só
estrado* da vttuic

ÍMeíeiuler a aatide e prolongar a própria mtx idade, e dar ao
corpo uma graça duradoura que resiste ate a velhice

jn foulc pcneuiu: de cott5cr\*a<jáo para o sexo femintuo cm to*
daa a* phaaeo da vtdb e*"A SAÚDE DA MULHER tf

jp«W

aVawrtce a* J7/oa/iAa5.
porque normalisa o appanecímeuto da* regrai toniítcandb

o Uierc e o* Ovanos xxesm edade pcrtijo.vi cm que Uw> or^ãv**
OllaiaaS^ airtinyido5 por ijnmiJc^ f>eiiurbaçõ^

ã^avorcee as éen/wms*
porque dus coniaer\*a jcneii^, pa^scrvtimío-ii^ de aOiTrímenloâ queas luxem envelhecer mnts tleprasaa. tães como Piores Brancas .

Polta> de* Retiras, Regras Dentaiiada^. Reoni^ [^oIí>ív.ví^.
mvovece as éeimoms mais cdosfus,
porque vombute iodos o$> inalei da Ed*uic Críhai.prmci*

palmentc o Rheuinatismoeas Colico*** litcrína^*

;
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Já temos aifirmado e
confirmado, mais de uma

wãt» que a finalidade pofitíca
nâo se n;iit«tB bem aos propósitos

literários tia •*Vida Capirbaba». 1% m
temos leito algumas cxecpç«V$» sempre

as tiispirarem 0 dever de amkade _ o
imperativo dr* nesao amor ao Espirito Santo*
esaftandodhe os maiores valorei, legítimos e
hnlbaiitcv Fora de*sa orbita» todas as campa*
nhas partidárias do peix,
com os seus vultos eeu* 1^___C_P.
iraes, nestes oito annos
constantes de nosso ejristencia, nâo nos tem se*
dtuído e inspirado a penna de observadores

serenos*
Dentro dessa orientação, nâo fixemos ainda nc-
tdiuma referencia â candidatura Júlio Prestes,
reservando* nos somente para registrar, a 13 de
novembro próximo» o inirío de mais um período
presidencial republicano. E somos amigo* de
vanguarda «lo situadoatsmo espirifosanfense» que
tem sido - desde os alvares dessa candidatura

—seu partidário decisivo e intransigente.
Obedecendo íí forca dessas considerava
nâo nm julgámos na obrigação de noticiar a
morte lamentável tio dr, João Pessoa, Présiden»
te do Estado da P«rahyba, em lace de a terem
feito uma conseqüência da actual situação po-
IttHa do pai*. Por melhor que fdsse a nossa
boa vontade em perfilar, num necrológio,» die.
íe verificado cia campanha liberal» nâo achamos*
quatro dias após seu deseulaee» numa revista li.
teraría local» sem nos fazermos tributários da
política* cabimento para a noticia, que nâo e*cre-
vemos, K nâo se explore que fèsse isso com o
intuito de agradar o Presidente do nosso Esta-
do» porque elle-superior á mesquudit•* dos* con-
cdtos com que lhe íaatem freqüentei injustiças
— nuttulestou publicamente, em telcgrammn e&*
pressivo, teu senumeuto pelo morte do seu
rollega de presidência estadual. Mcmiu* assim.

se nâo fora a aygrcssâo insólita com que
fântos alvejados por aoonyutos empan*

turrados de mentiroso patriotismo»
encarvoadores systematteos tle

reputações, mm probidade
para censurar ninguém»

as primeiras
rajadas de pai sâo partida*-
iia e considerado b assassittio
do chefe do governo parahvbano
sob o ponto de vista do sentimento de
solidariedade humana, que esfria ódios
e amortece vmgancas, mm a rodeia do
Kolpe, qm o prostrou morto» a Vida CapkhaÒa,
na edição de hoje. saberia renderdbe ú memória
o tributo de sua mágoa, E estariamos ainda

nr* *b_ rtP* _r__ f,enlrp <ía oportunidade
a_v ? J-wfl-Ç dessas homenagens pou*

o
tumas.

0 ódio, a inveja, o despeito desprezíveis dessas
carpideirns acintosas» cheias de hypoerisia» do
opposícíonismo local» forcaram-nos. porém» a umaauitude de silencio» que, iaives, seja muito mais
respeitosa tleante dí» morte do que as nuas Ia*
grímas cspeetamlosas. li sé a lida iapkhaba
foi mareada por estes semeadores impatriotí*
cos de injustiças e perfídia*. Porque, aqui rnes-
mo, em Vktorta, a Rmista da Associação i W«
mtniai. do mm de fulhe, que circulou m dia
l- de agonio corrente (a Vtda Çaplchaèa ven*>
deu-se um dia antes), nâo registrou também a
morte do Presidente João Pesiêâf o que. de
certo, fará na soa edição de I* de ^lembro» e.
ntngtiem pérle v^r nessa omissão o intuito de
hostilidade» qm% a n&. nos emprestaram. Mais
anula; a Vida íhmestiça, a formosa revbta
brasileira *quc nâo tem. entrr todas as sua»
congêneres da Europa, nenhuma que a ultra.
passe», tia sua edição deste mc% distribuída
também no dia I % nenhuma noticia, nem clichê,

estampou acerca do doloroso acontecimento.
Agora, o* inimiga gratuitos du Vida Captchaba,
que ^e tem sobreposto a todos seus recursos de
maiignidade irreprimível, si perseverarem em
eensurala, nâo o fjoderâo Imzr sem» de quab
quer maneira» culpar lamlN-m o^* dois outras
paiodteos indicado^ que» cirttilando depois
íMUk ainda nâo publicaram o necrológio do e\.

Presidente Joáo Pessda.
Hôs nenhuma satisfação \hm daremos mais
e estas linhas *ò m escrevemos em at»
tencâo aos nossos amigos eleitor et,
a quem sempre nos é agradável
patentear a firntexa e digni*
dmle de nossas altitudes.

11 Bi mama • 1 _s_sss
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Nâo dr+ejo sabei a quem pertence
0 roraçâo. que fé deixei no olvido.

Sim, errei i Ma» talvez eila ioda j»en<ir

No amor, que l«» por mim mal » nn.prrhendído.

Da bocra nâo me CSCapS oro ftó gemido^.

Sei occoliar a mágoa q»e me vence.

Por i*so. o meu desdém, arrependido,

Tem esperança qu<* ella o recompense,

Pedir perdâO? E* rebaixar minha nlrna !

Contar lhe o meu segredo deprimente,**

Irri ou nioí Vou resolver com calma*

E, hesito, estraçalhando o pensamento»
Entre a força do Orgulho intransigente

E a covardia «Io arrependimento]
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A situação financeira do Estado

i

A demonstração do movimento financeiro

do Estado, recentemente publicada no a Diário

da M«nhA*. velo deixar de tara á banda o»

nosso» ferrenho» derrotistas, que. nâo sabemos

de quando» vêm anregoando a nossa lallencia.

Ko anno de 1929 tivemos a receita de . * -.

&jtA^7$w3» ** maior at*aqui arrecadada em

nosso Estado,
Apesar tios serio» compromissos* muitos

deitai a praao mm, pede. ainda a administra-

Cio publica apurar o saldo de três mil e tantos

conto», que loi escrupulosamente empregado em

obra» publicas, de inadiável realização.
8* exa*. o sr. presidente dq Estado» que em

sua mensagem chamou a aitençâo do no»«o po-
vo para o inconveniente d» monocultura

producto 6 o cale, de compti-
eMa* historia na vida ccono*
mi ca do paia. tratou de lomen-
ií,r, por todo» os meio», a po-
lycubura,criando estaçõestx*

perimentaes» dotando as de

apparrihamento moderno» on
t\<* o» no»*o» agntultoies pn«>
sam auferir os necessário»
conhecimento».

A cultura do arros e do
trigo, principalmente» esses
doí» producto». que levam

para o exterior considerável

q U a n t ia, vae encontrando
cm nosso Estado eothoslastt*
COS adepto*. Já temo» «lato

fruto» dessas gramineas. cx«

poato»em nossas vitrines» CJtte
Causaram admiração.

AlèHndisso* o desenvolvi
mentO e melhoramento dos re-

haobos lês» merecido do pre-
sUlcnte Aristeu Aguiar o» mais
dados.

A importação de eapécimeu». que mais se

adaptem <io nosso clima * \i approvados pela

pratica, como dr resultados certos, í lacto com*

muni entre o» nossos mais adeantado» agrictlb

tore» e criadores, de forma que. em breve tempo»

nâo estaremos tâo Sujeito* SO »upprimcnlo peto»
campo» de .Minas,

A cxportaça«» de vario*produetoadeu uma
esplendida paicrlla p**« a arrecadação. 0 qtM

pi demonstra o» resultado» das nova» medidas

governamental*»
A Hecretaria da F**enda. qtie tem á frente

do» seu» comubcado» serviços o espirito talei*

P*"PP*V_.__hiiu.ii''¦»'

__lÉ&-*__—_

^_a__r ______

J Mm
Mm :"lÈ W

MM flf ,___SSfl BBB_|_fÍ#:mm\ Mm. mmt mmr~'~¦k ¦ m mm

^^fl m^

Sr Joio Viaira Machado,
Secretario da Fazenda

devotados * ui

ligente e capacíssimo de Jo**4 Vieira Machado.,
vem realizando um trabalho admirável* sob to*
dos os ponto» de vista» activando a arrecada*

çlo, desenvolvendo meios de diligente Ibcatt*
/ação* dotando m suas repartições de pessoal
apto e esforçado e pondo em pratica varias
medida» de fins produceotes.

A dívida do Estado, qtie nâo chega a **«*
mwa mil conto», ê relativamente diminuta, em
tace da sua arrecadação e, principalmente, do
seu patrimônio.

NSo fosse a crise, que assoberba os prin-
cipaes centro» do mundo, com grave irrtexo
em nosso pais» o Espirito Santo estaria com o

seu erário completamente livre de compromis-
sós tâo prementes* e em condições de effecltiar

vultuoso empréstimo, n prato
longo e a juro» mais folgados,
afim de unificar as suas divi-
da» e desenvolver as suas foo*
tes de riqoeio.

0 seu progresso sempre
crescente» m grande» possibl*
lidade» que oferece para to-
dos os ramos da actividade
humana, nas suas selvas vir*
grus e portentosas.de madei
ras rara»; nas suas terras de
admiravH fertilidade; nos ré-
conditos thesourt» de »CU SUb*
solo; no escachoar das sua»
quedas dágua — tudo atlrahe
a» vista» dos homens de ne
gocío, qm aqui poderio em«
pregar os seus Capitães sem
receio de fracasso*

Realizado o empréstimo
entabolado, que a actuai situ*
ação nâo permittiu se rrtectb

vasse, solvidos o» compromissos mais premeu»
tes» que tanto têm rüfácultado n acçâo gover-
namrntal. o nosso Estado ha dr ter um stirtO
de progresso rápido*

As Stiaa lopie/as abi estão latentes, â 00-

pera do engenho humano, que as aproveite e
desenvolva

Nao somos um povo desanimado, como. in
iclumenie. o» nossos irmãos da Amazônia. lie-

pois do fastigio da b o racha, o ouro twgm que
valia mais do que o ouro amarellu. ha um iltt*

fallccimeuto ^cral. como se a fecunda letrii dos

igarapés nada mais pudesse produslr.
Depreciado o no»so principal proibi*b*. o

cafe, è de ver»»e como os nos»o» homens fo.

m
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hotooraphia tirada pelo osccteiro Cicoro Gomes do Froitas. do OrUDp Escolar -Gomo*

Brdlm- alumno da Escola Acdva do Ensaio, por occas.no d» visita reconta qua lhe

o sr Presidente do Estado, acompanhado do seu*, BUXiUareS de administração.
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yofeiros se empenham em eu iras
culturas, firmes e confiantes no lu*
turo*

E* nas g r a n d e a crises que
se tiram a* mais sabias lições para
nos precavermos dm calamidades
futurai. E* um principiei phriosopht*
co qué intuitivamente os nossas no
mens t&n diante dos olhos a todo
inoianie.

Dentro de dota tuetios* se tanto.
ouum produt u-ft arrancarão ao nos-
so nuro vermelho « leaderanca nas
parcrtta* da nos&a receita, A prrda
dessa majestade ja m ia* sentir,
comtmtafido^e a ultimo balanceie
do Tbesouro.

Ao preclaro. estadista dr, Aristeu
ítjrgesde Agtiiar* o •? esforçado e
opejrvssn secretario da EivfcemU, **r,
lo**^ Vieira Machado, felicitamos
pela excellent* ottprtt**âo que mu*
«ou o ultimo balanço da Tlte*ouro,
onde, em curas ciara». ruão pa-
tentes a arrecadação e o emprego
dos dmheiroa publico».

***ãffii?atumatíiÊÊsiaaBí

l>l SI MHAROADOU Al FOWSO CLÁUDIO
Fe*t anuc-p, no dia 2* •• venerando dt> Attooso Cláudio»

desembargador aposentado do mm® Tribunal Superior de
Justiça e professor cathedratJeo de Direito Romano da

Faculdade de Ni-
ctberoy.

Espirito culto,
senhor de fecun*
do talento, eãcri*
pior, jwwaHMa e
poeta, o dr* Aftoit*
m Cláudio è uma
das mate comple-
ias mèniaiídfldes
do pais..

Em no#$o Et*
tado, onde a **ua
f,a**pt|íem ÇMié brt*
th ifiteoterue mm
goniada. aottella

tlata despertou
jutta alegria-

A Vida Çttpi
ehaba eumprimen
ta o etlu*iívamen*
te, denejando-lhe
a** melhore* íelici*
dí*de$>
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AUDIÇÃO MUSICAL
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A professora Ricardina SUmato da Fcnseca o Castro entre suas aiumnas do piano,
que deram SUS primeira audição em 29 do julho ulbmo.
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Figuras de nossa alta sociedade, qua se achavam presentes | audição de piano das
aiumnas da pro^ssora Ricardina Stamatc da Fonseca e Castro
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cTcriura de c?ae

$m* Muna Engoda Cetm

Paixões* saudades* Irias amarguras,
Ktperancas morrendo e renascendo.
Prantos occultos. noites sempre escurus»
-Assim a minha vida fu$ vivendo...

Na mocídade, a flor dm sepulturas
Nasceu me natma «lliicta... Agora, estendo
A minha vista no espinhal de agruras,
Vejo a dêr aupiientando e ufto comprcheodo.,*

Senhor, meu Deml Hedohre a minha manual
Que eu lenha sempre os olhos ranos dágua,
Apagados, tristonhos e sem brilho..,

Para que sobre a terra a dèr nâo cresça
E se alastre, e, durante a noite espessa,
Kntre a porta do quarto de meu filho.,.

Nilo li U X '*.

wças

['•>•

l^r

£~i

-j> \

.4

«4

I*

/-ar
BJB8
¦aV^SK-?

S^i-JiP" t

aejR

a.Ai -, a,A li.. *i> ,iM .*Si ,* a *•¦* -¦*¦-* *¦»¦ *¦-» ¦¦*¦¦* * * » » ¦* » -*-* i^a a » * -» . . * » * *_a. _a_^. *__*: *__. .a.a .a. a a j.'' 'á. ».

ríô^R,

.T-t± ~-~ 'jf

* Sfllk B

•4íS»aa

1 I ^MMa

I IpJsfé-aaJ

Ra^iaB ia*2

a.,A....ailA, a-,a. .a.^...
^.M„m.am.MUMmmmu>uMMm. ., m„M<im.T,J...,t.r, , .r... T..^^... >......T 11T. II—IM

¦HBaaaflflflflflaãMiaMMMBaaHi
SI21U12 W3: tííX

a -ar < % * m «a » v * * aas

y^ «a ¦«•*• * * e» «a «.atf

íifj.
i » a a»

A 'jijSr

üwBi

lr*H9M

¦mm! litíSr»!
¦aaaaa—^'ZrK* /l

B> a>' ' B * Bt ? * ^^*^*BPT^^*B

Tfc-l^jy i ^Sf U* *w " -* "J



BBSS> S

:§' '4;'.'§ *
1,
*' *

üj *
» ;
*
:|
#I
1
*
»

*.
*

#
*
*

*. *
*

i
*
*

4
¦¦ i¦. ¦

I
*
*
4.1
»

I».
¦» *

«í
I

.* 4 ¦
f

*: ?
'?
*
«

* » # *¦ «,-# * fl.-.*. .#¦ '# *-,>. ..... m *.*..*('.•. *\# «..,*'? * *>.,# * » »,.<-•;*:»•,»*,:* #v*"* :*•¦.!.•.*¦*.¦* ¦»¦ * .»¦ ..<* *.* ... m-mwm »¦'.*.,*.* *.-* ««M .«,...

CDa

,*

a
CD

4

4
?
4
#

*

*
*

•?
fti

6
a
*

«

?I

4

*

4

»

*

*

*

4
»

*

*
*

|
ft
?

4
*
4
#

?

*
f

1
*
»

Fr-71s

ílC^Mf .."«saí
flagrantes...

-.:..,. 
:,.¦.; ¦'.:.-.-:..:..¦:

A «Vida Capichabaa contou aos
m,m leitores- quinta-feira ultima, o
recente caso do Conselho Superior
de Justiça.

O Sentenciado Heitor Almeida
pagava nê prisAo O crime dc nâo
ser rico ou cmptstolado, o que. nes*
ta esplendida republica brasileira.
tio os únicos attenuantes que es
SCS impagáveis conselhos de sen*
tença reconhecem para a devida
absolvição do réu,

Ao juit Magarino Torres, por*
que uma sua filha *e casava, elle
pediu que, embora escoltado,
pudesse ir assistir a esse acto que
O enchia de tantas alegrias, Queria
abraçar a sua fdha. na hora solem
ne em que ella se unia a um ho*
mem afim de que, com a sua \ne*
se.oça* elle pudesse evitar talvez
uma lagrima por sennl-o longe e
prisioneiro. 0 Juiz. homem e ma
g-sirajo, concedeu a ordem e o
Conselho Superior de Justiça ca§«
sou*a,

Lend** e$«e caso, fico n $m*t*r
na mentalidade humana. iA i ditf
rente nu cada iypo«

Já nâo quero entrar
na at-rcciçAo de que
essa coisa toda, a que
se dá o nomt* de tnaií.
tuiçdes soeiaes, estA
impei feita, errada mes*

i H

• *

*j»

c )

we^M?i3irím

mo, e que os verdadeiros crfmioo*
sus andam por abi soltos e engra-
vatados, emquanto as peniteo*
ciariam vivem ebetaS d« pobres df«
abos. que só IA e^lâo. porque nâo
tiveram uns cobres para enfiai nas
mAoa de um advogado, nervoso e
gritante,

Kâ0. Quero me referir tâo so-
mente ,i mentalidade desses magi*>
irados ape^»a<los ás letras dos CO-
digo*. capasCS dc dar uma senteu-
Ça contra um tlsreito que e{|rs sa
bem c vêem lesado, porque uma
pbrase do código, que elles manu
seam. está um tanto obscura

Que mal poderia advir para o
que elles chamam #a nossa socie»
dada», si Heitor Almeida tivesse ido
eseoltado beijar o face de sua tdha
na hora lebz tios seus esponsaes t

Nenhum, sem duvida*
Mas, esta tudo certo como noè

fala a gyría,
Esses pobre» diab*s» que sAo

pretaidiarios. |>orque nAo tiveram a
coincidência de ter adquirido uma
cena posição material, eatAo pri*

vados mesmo do «tirei*
to de ser pae e um bet*
jo que elles» escoltados,
fossem dar na face de
uma fdha prestes a ca*
sar aena uma t Ilensii
â santidade tustiça.
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...-•* Dr. Ormando Borges de Aguiar
Fes annos» no dia *! do corrente, o nosso

illustre contrrraneo dr, Ormando Borges de
Aguiar, operoso titular da Secretaria da Agri
cultura

Figura das EOats dlS
tioccas da actual edmh
nístraçâo do iMsdo» â

qual vem prestando as*
aignidados serviços, pe*
Ia sua competrneia. de»
dicaçâo â terra do seu
berço e amor ao traba*
lho« o dtstincto anniver*
sanan?c vc se -**fca*!o

das mais francas svm*
pathios publicas e parti *
cularcs.

O administrador a-
ctlvo e escrupulogo e 0
homem simples e com-
munieaiivo sâo duas per-
sonahdadef», que nâo se

podem separar no an
oiversariaote, pois que
cilas se fttndem natu-
ralmente e se adaptam tâo bem. que, ao rnes-
mo tempo, tratamos com o homem publico e o
amigo, branco c dedicado.

Dahi a vasta projecçiO do seu nome em lo-

Bi ^B I
\W' V_B

^flfl^flfl^flfl^flfl^flflj flfl fl¦li. fl

^1 ^B i flfl ^1_B __F ___!
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Dr. Ormando

??•

das as nossas camadas sociaes» que o estimam
sobremaneira e o colloram entre as mais per*
feitas envergadura moraes do nosso tempo.

Desprendido de qualquer interesse, que
nâo seta o de bem ser»
vir ao seu Kstado natal,
vae o dr. Q r m a n d o
Aguiar dando ao impor»
tanta departamento
seu cargo a mais per-
feita direcfriSt traçada
no adrriravel progrsm-
ma tle govern » do pre*
s*dente Aristeo Aguiar

Sahindo do circulo
quasi sempre estéril
das regras theoiicas e
i n g r e s s a n cl o 00 ter-
reao dn pratica, s. exa,
em pouco tempo dr
gestão fei da Secretaria
da Agricultura um centro
de actividade profícua

ASSOC i l n do-sc as
justas homenagens quelhe tributaram, naquella data. os seus mnume-

ros amigo» r admiradores, a «Vida Caplchaba*
rnvia a $ exa o seu abraço de cordeahdade.
fazendo votos pela sua felicidade pessoal.

de Aguiar
AQOCuUvra
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Ataque a um formigueiro no Parque Moicoto, no*ta capital
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Extincção de formigueiro no prédio n 55, á rua Barão de Monjardim,

de propriedade do sr. Bento Rodrigues, nesta capital.
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Extincção de um formigueiro no prédio n 5b da rua B.tríio de Monjardim,
de propriedade do sr. Bento Rodrigues. ncat*i Capital.

•
A LOTERIA DE MINAS tem reot/xado muitas aspiraçooã.
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Eitincçéo d© um formigueiro no Parqut» Moscoso, *

nesta Capital ¦*
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Extincçào de um formigueiro ao lado do Carmo.
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Primeira experiência de eitmcçande formigueiros na Fazenda de Maruhype pelo sr
Antônio Monteiro tíe Anàrád®, chefe do Serviço, com a presença do mino.

Sr. Presidente do Estado e Secretários, entre os quaes o sr. dr.'
Ormando Borges de Aguiar, Secretario da AgncuHura , no

dia 17 de agosto de 1929.
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Soldado a qjan a*tá enca-rag a d i a defesa do for -nigu^iro. (tamanho natural.)

Içá (fomea) no vòo.de nupHas, (tamanho natural)

Içá (fomea) ao sair do formigueiro para o vôo. (tamanho natural).
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Um cogumelo tirado de um dos formigueiros abertos em Santo Antônio.
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NÚCLEO DE ALLEMÁES POMERANOS DO RIO PONTO NESTE ES TADO

/ >

.lltí
'tf ^

.-.>¥.'«: .. ' .>...;.'-:

<**§ ** • t

j,,*****-"^,./** '^^^¦¦¦fJSiflflflflflflflflflflflflflflflflfll
"' aflflflf_flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflB

'^aBflflflMflflMafN^1 ^fl
-Z--S..-_[.-¦ ™. gWJr KL H

"fxH BtW^''^ ^B
'¦¦¦ ¦ ^^ifljWBBi flfl___iafl_É^i^^^úf^'i_.^'Au>. 9àW

JSIpsK lfcji ¦ ¦^-.mliWRRjRF^1?'** ¦' a* ^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦^^"¦¦R"RRRRR">RR*BB>>>BBRRRRRflRRRflRRRR__^^^^^^^^B«w*i-MN-MRMrifliMflMaSSPMaM" ~' »--------—"»----»-___B_____^H^^p
.$_,, '..--,' ' .^v/_l.____l_i__flflL--Ba-K-!ir ''^WS^PSW^OT• * ¦ w*"RaR_RRfliR*RflB flflflafl_______

flHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHflV fl flflÉfe.. -wlfl Bfl^.

fl fl IÉÉ_i_-^»â_ *tf___i_Má___.#' "- '"'-'1  ^'m^ÊÊkrààWk&mmfÊÍÊÊÍ&il......flJB ^v RRI__sÉtt_&_tí_Í__K:& - ,flRI'^láw« > <* !4_'_aRi __*_¦___.
^m _* ¦?/¦'".['.¦.:¦¦ j_i _______.

Bjl ly^^lfl^^ *"^^fl _a^^^J B
fl ¦ fli ¦ • < * 9% &^ * ifc fl

HT AfJ ^^flflB

¦fl B^^^flfl^'^ ^tB flflflfl ¦¦

Bfila flfl-fl

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^****''B^'^BaBHflvJIBfliHBflHIIBIilB

¦I-

Festa popular por occasiáo d» benção do. tino». Outro aspecto dassa festa.
-Inicio da solemnidad* da benção dos sinos. Torre dos ainoa, capelia

e rasidancia do Pastor Torre rustics com os ,lnoa -Concórdia, e -E.celsior..
'-h
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MÃOS

Na rua silenciosa em que tu moras, quão*
ias wxe*. nò* dois, só*tÍahos* embriagados pelo
mesmo Ponho» de mâ^sdadfS, sentíamos o luar
delicioso do Inverno gelar os nossos dedos,
cmquanto, quase mi surdín*. em VOt Stmve dr
prece, trocávamos promessas de sinceridade.

palavras dr amor!
Nâo me esqueço desses quadros, porque»

ratla um representa um momento ínffiavel de
hrficidade para
mim Sim. Porque#
de roâo* dada*. 0
pensamento une
as nossas Vidas,
translormiindo* as
numa só-— Os teus
âèiUw, esguios e
P<*tium*do*# sâo o
caminho brancos

que me leva à tua
a'na .,* Com a**
m a o » unidas â*
tua*, sinto m C

po e t a ! Sinto-me

poeti». porque* m*
limamrnte, com*

ponho o poema dn
Felicidade, poema
«i« nosso amor...

Sou íelix JSou
fclir, porque tenho
para a minha füS
cinsçao de poeta
triste* m de* ca»
m In hO s brancos
dos teus dedos,

que me condusem.
como em sonho, á
tua alma e a ma-
nhâ clara das tuas
mâo* de M**Ja ..

LÁBIOS

VIDA LITERÁRIA

Sei que numa me dlsseste o que sentes, o
que guarda** no coração. .Sei que me enganas...

E. quantas venes» louco e sem coragem,
sinto vontade de sorver as mentiras que te vêm
á pétala rubra dos lábios, num grande beijo I
Talvez, as*.im- eu pudesse transformal-as em
verdades deliciosas ..

v* l,ílvv

Teus olhos negros, sim. dlaem a verdatlr... Teus
olhos deSVeodsm
o mystetio que
a n d a e m ti. o
nusterio que tu
teps nalma Quam
do me falas* quau
do OS «eus IsbiOS
murmuram no meu
ouvido» mentirosa*
mente, em v o t
Suave de prece»
cuido vt*r as es-
trellas do Itngi
mento brilharem,
ironicamente, no
céo muito negro
úos tens olhos,..

Ser fetll ? Se*
ría íelit se pode*
se viver, eterna*
mente rriiectido.
como um N ar ri* o.
no ií*go negro dos
teus olhos,.. Amo
o* tetll 'lhas que
fr-Aa mais lindo* do
que o poema que
eu uueca te dis?e.
do que o po*ma
que guaido no in
limo, na alma .
Amo os teus olhos,
porque, sem a lu/

Teus lábio» M<Mtjn, capi.lrano. radacter do -Fon.For., figura do d,v,na c lri*te do

mentem Mrntrm yictorioso prestigio, paio seu talsMo o por sua bondado, ICO Olnsr,ett serfS

deliciosamente.,, no psriudismo do Rio ds Janeiro, a fascinante me- um abandonado

As mentiras «en tropols do intellectualiamo neconal. dentro da treva
íYuro—o* teus-

olho*, porque riíes me (alam, com expressão*
Io me em contacto com a lelicidade...
.Como eu seria infelí* si, um dia, se apa

gasse a lâmpada, negra e emotiva, dos teus
olhos !...
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nndo a cancia ru*
bra ile teus labioSi se tran**!ormam em ttiusiea

subtil. em poesia,.* A doçura d« tua vo*. rocan-

do «os lábios, encanta, lascina.» Sei que todas

as promessas de amor que te vêm á llõr per-
tomada ds bocea. que te hutuedecem os la-

4
I

bios. sâo mentirosas... JOÃO DO NATAL tfio, t*m
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Os pneus Pathfinder a$ora são
dignos dos dois nomes cjue trasem

GOOU/V«ÀR fhthãndet
INciles poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
fireço «»a.siante t^dusldo. Sim, tf*
nhor.C difficií encontrar mais barata
Estes Panth&nder* - superiores e
muitos pnem de preço elevado - sâo
vendidos» aqui por pouco dtnhctra

Câmaras de preto reduzido

Troque os pneus duvidosos do seu carro por AH*
Wealhers ou Ooubte Bagk& todos Uoodyear.

i

t

_É_BMB-B__BMllBB t i. -Baaa-aaaaaa ^mm *.

_¦
¦
fl__B

- ^fl

fl_BS

¦____J *¦

__ nafl __bB Brar.. ¦< ¦ fl

_9__^vvB______
^fl_f»\ ^5í| _r^™J b\
mi a '.,j % «B Bfl ___Bfl_

n*" K^>>£i______
<*^ l_?fi*__i _____!' .mmÈ0^ ^B? _VJ'_r —S _^_l

-__^S*^ _________ BBBBBfl ___T ___| B_____fl

tfl _______ flflfl flflfl ¦¦
¥ fl Pf flfl~ l_H fllflfl^^_______B___________Í

%aa*s**^^ 1^ 1y^ _^^^^flflH_r^______i __B —tera.~'W-<>wiiMwipi>gw*,^ ac* ^^ítflBl________ I
^*i i.^™l _l _/ BMa^ ar r ^Bj L^r ___¦

____¦

- ^^fl

I

fll

A ptoducçâo Goodvear e mato; aue a de

quaesquer outras marcas Obtendo um

custo menor. Ooodvtar «otrcfa um prtv

dueto melhor. Use Goodveat* agora, e

cües ainda parecerão novas, quando e

data da compra |è estiver esquecida.

DUMANS & CIA.
Rua Primeiro de Março, 28-Victoria
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I éianal de alarme...
AO Adalpho fPrnno
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Nio ebego mm$ ao teu larik*#
pois temo acmpre o perigo.

E si c meoútã o que eu digo.
de«ejo &er castigado.

N'ao sei quem é tua modista*
quem fax sempre fcenm wduu

Tâo curtos tüo At revidou
me pòern cego da vista.

Já nem mais sei me. conter»
meus passos nâo mais acerto,.*

Com o teu «soutien* tâo aberto
deixas sempre um céo a vêr.,

E eu perco minha educação.
si se repete o tormento,

poi$ sinto a cada momento
que o cêo eo pego eom a mão.

Mâo tenho medo do diabo,
nem luto da tentação.

*' B

mas com o teu corpo pagüo
num suicídio eu me âcaho.

Si de luglr nâo achar meios*
Eu fe prevmo, sem malicia»

que acabo indo na Polícia
pra me queixar de teus seios
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B|Nio andiantou nada manda o Tinduca Utur <é na Capita.
?! * *
Ml Iscraveu que completo o curso e jáe -em pregado de fazenda»! Isso jà era aqutlL.
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crlesn-çfsa e de multes anclcdade caos pcaea,
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QUANDO HA
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Grandes empréstimos á America Latina
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Segundo um estudo preparado pelo bem co?
nheado economista, dr. .Xtax VViokler, os em*
presiimos ti America do Sul em negociações»
e aquetle» que virão provavelmente a ms sub*
mettido» aos b.nqueiros americano», lormam
um total de $é67.6^'»m

A seguir damos a lista dos empréstimo»
prováveis a vario» palies da América do Sul,
preparada pelo !»r. Winkler:

AKf.KSiTlNA

Londres-Notas de 5 3^ % I anno
(amortização) S25,ooo.ooo

Nova York ~.Votas de 5 % & metem
(amortiiacâo)

South American Kailv a.* Co,
Paraná Maria Crande Railwav
Pacilic Kai! »\
ArgentineChilean Raihvay

/construcçào)

Santa Fé (província)
Buenos Aires (província) constru

cçüo de estrada de íerro)
Huenos Aires (cidade)
Buenos Airei rcidade* <constru-

çâo do Metropolitano e serviços
de auto-omnibus)

Cordoba fprovinciai
Mendo/a (província;

ítalo Argentine Electric Company

(acçõesi*

¦:'v',-t'-'.

í

5o. ooo. ooo
14 5oo.ooo

é.ooa.ooo

3ooo ooo

6.000.000

6,500.000

5o.ooo.ooo

123oo.ooo

¦t

%

i5o.ooo.ooo
:to 5oo.ooo

li.O0O.OOO

'/ '*
P-H-KBpB

lotai

Já collocado.

5.000.000
P~» -PQiPif^aMaa mm»*- PPM*

$4é4 OOO ooo

BRA8U-

Empréstimo Banco do Brasil
(amortixaçâo)

Banco do Estado de Sâo Paulo
(amortizarão)

Empréstimo de S Paulo sobre caf«4
famortSzaçioJ

Rio de Janeiro thiairicto Federal)
Hâo Paulo fadade)
Sorocabana Rndtvjtv fMavrink*

af íK-

Santo»)
Ceará

$25.ooo-ooo

25.ooo.ooo

Io ooo.oco

Z5oo.ooo
B 5oo«eoo

2o.ooo ooo
2*5oo.ooo

Total $93.5oo ooo

i im.r.

Lei ^-^wncj
Lei 4..W
Lei 4 sen*
Lei 4.5.v>
i.ei *fwHi'#

I„el 4.<j0í
Lei 4.144
Pela» leis de 1989

lotai

S3o.ooo.ooo
l.3**5.ooo

t***5oo.ooo
IJ_t5.ooo

245.ooo
1.215.000
3.645.000

- ooo OOO

. .-.¦¦ 

¦¦. * 

¦ ¦ 
-.; $62.1d5.ooo

DOE

Governo
Antiochia

Total

$25,000000
6,000.000

531,000*000

_.. L_. __".... '.-»''V ^ immm a»

Governo

I
I
i
I
í
I
BI

í

¦

$17.000.000

!_..._.__

O annuncio naa revistas è mais proveitoso quo nos jornaes.

BS

aa



!»í- .

«•_

_^^

a»

*B_BF«9

ifl|_aa

GUARANÁ
IODO - KOLA
GPANULADO

a
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_flP_ soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO'NT 
T_^oC°^Ã0 E NE«VOSG0'TÔNICO DO UTERO
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Globo
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Cscriplorio e armazém: R. 1 • de Março. 42
TekgranmvM: TRINXET-Cadieo : R

Trinx&t-êk Alves

TELEPHONE. 75-C POSTAI, *»I5

IBEIR9

Victoria
_____i_>__

Espirito Santo |
»

SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-
TES. BAILES E PIC-NICS.

Bebidas finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. 182 -
VICTORIA ESPIRITO SANTO

n
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Serões grammaticaes
TT

ü, de um $6 fôlego, o livro do s jovem
grammatico espirttossntensc, E* um livro optl*
m®, E* um dos melhores, senão mesmo o me*
lhor livro* que se tem publicado nesses uhi*
mos tempo**. Trata de assumptos interessantes.
cheios de originalidade. Revela bastante cultura

Ao terminar a leitura do capitulo sobre rV
viana. lembrei-me do Lordeilo. 0 Jeâo l.erdel*
lo. quando promotor publico do Rio Pardo. íoi
obrigado a viajar, certa vc*. durante longas
horas, sobre o tombo de um cavalto por OSSOS
invlos sertóes espiritosantenücs.

Ao chegar o Jonga* um m.itufo. de|x>ia de
reparar que o animal se achava bem disposto
e bem nutrido, disse s

—O anima é bom, mas também seu doto è
muito leviano,

0 João Lordeilo foi para casa. Traneou*se.
Picou no silencio tranquillo do seu gati.nete
em companhia dos lexlcographo* mais e«tima
dos Correu todas as paginas do Cândido Figue>
redo. Nada* Consultou o Almeida. Também nada.

fj dr. Botelho, que eierela o cargo de Jui*
de Direito naquellas parrgrns esclareceu em
bôa hora, o grunhido lingüístico do sertanejo.

O adjeciivo leviana, segundo o dr. Botelho,
tinha sido empregado com a signiftceçáo de
leve. pouca fiesado, pequeno, delicado, magro
e$guio. franzino.

Essa mesma expressão, tempos depois, a?**
sisti brotar dos lábio* eruditos do deputado
José Pedro:

—A doença me derreteu as banhas. Ando
agora muito leviano*

O Antônio Feu Rosa. que & aliás profundo
conhecedor de atsumpto* lingüísticos*, sfítrma
que a palavra leviana è também usada, em ai*
famas localidades do interior do nosso Estado,
com a significação de pobre, indigente, mis**
ratvL prampto, $em pintem.

Os drs. Antônio Athsyde e Clodoaldo U-
nbares esposam opinião semelhante,

Distante interessante ê também

II

*JU#

^—tito—da espressAo aliviar.—ARANHA SEM GRAÇA—guialicos

Por alguns habitantes do nosso ttttoral. o
termo aliviar é empregado no,sentido de dês*
pejar, va:ar, desoccupar alguma causa*

Certa ve?., attendcndo a um doente, disse *
me este;

— Ando perrcngue, seu dote*.* Ha muito
tempo, não alivio.

O doente, usando da expressão acima, de
sejava se reler ir aos seus grandes dissabores
intestinaes.

Foi isso o que deduzi dos ruidos produ»
Mas pelo funectonar dos org.ios do paciente

A victima tinha comido, na véspera, grande
quantidade de doce cie gentpapo- Havia se
abarrotado

O Walter Siqueira, no trabalho publicado,
abunda em consideraçues a respeito do verbo
aliviar.

Quanto ao termo ttmorata vou citar o que
tive oceasiâo de ouvir no Estado de Pernanv
buco, quando exercia a clinica no Alto de BÔ0
Vista.

Como se sabe. qualquer dlccionario de Kn*
gua portuguesa, define timarãfo como ttmido,
medroso, acanhado hesitante, rstrupulosa, que
receia obrar mal.

Paia os sertanejos pernambucanos, hmo
rato è o indivíduo carajana, destemida, raten*
te, que Um valor, que nâo tem nado de obrm
mal.

Como se vê, a expressão ê empregada em
sentido totalmente diverso*

E por ahi alem.
O trabalho de Walter Siqueira ê» nâo ha

duvida nenhuma, um trabalho de bastante fole*
go. Revela grande conhecimento do nosio idi*
orna,

Com a publicação dm «Serões Grammati
cães»* o autor se colloca na vanguarda dos
nossos philôlogof.

«Serões isrammatkaes» é unia obra que
eicita a etteoçâo e a curiosidade da pessoa

mais refractaria a assumpto* Ho
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DE UM AHALISADO CLINICO PELOTENSE
Eu abaixo asilgnado, Doutor em medicina pela faculdade «Íe Londres e approvado

pela do Rio de janeiro, membro de varias sociedades scicnuítcas de Inglaterra, presidente
do Centro Medico, medico eftectivo do* hospttaes Poi tuguex de Beneficência Atlcmâ e As-
sociaçSo Marques de Pombal etc

Attesto oue tenho empregado durante muitos annos na aninha clinica particular e
hospitalar o PEITORAL BE ANGICO PELOTENSE, sempre com anagasficos resultados*

Conhecedor de sua formula, encontro me habilitado par» ernittir acerca do mesmo e
dos seus elleitos tiierapeutico* opmiÂo conscicnciosa e imparcial considerando o de todos os
preparado» »ongeneresr um dos melhores e mais etftcaze* para debellar as enfermidades das
vias respiratória* de tanta freqüência neste china.

DR. W. F. ROMANO
Firma reconhecida pelo notório A. E Ficher.
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Vende-sse em todats asz Pharmaclas e ijroff^i ritma do
— BR ASIL —

Deposito: DROGARIA SEQOEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sül
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ASHABl KAS SOB 08 SKION, nas dobras de gordura da pcllc do ventre,
rachas entre os dedos dos pésf eezemas infantis, etc, saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 25000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E1 bom e barato. Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES

tiLAXO é tão digestivei. limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO nèo tem micróbios nocivo! e até os
recero-nascidos o assimilam,

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em f
água acabada de ferver.
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DOR DE CABEÇA
DOR DE DENTES

DOR OE OUVIDOS
NEVRAÜ6IA5 - 6RIPPE
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Excedente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a
TlaTflTD

e suas conseqüências
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Der**sr cortar O fundão do milho f
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m ou mai o lavrador, cortando o
peadAo do milho, esbandeirando u a torto e a
direito ?

Sem duvida que algum lucro advem de tal
pratica, pois parte desse pendAo é transforma*
do em carne e leite.

Mas nAo Btrlm maior o lucro procedendo
de outro modo ?

Sem duvida que $eri»^
Cortar o pendAo do milho è um habito itt

veterado, que vem de longe, que teve principio,
talvez, pouco tempo depois que se iniciou* eu-
tre nés. a cultura desse cereal.

Esse habito nAo apresenta qualquer van*
tagem a nAo ser em casos cxccpcionaes; o
que se aproveita em alimento para o gado,
nAo compensa, nem de longe sequer, o que se
perde em producçAo, pela quantidade de pés que
nAo produsem Iructo e ainda pela diminuiçAo.
que tal cone mrromio. no vigor dè planta, que
assim dá somente grão pouco desenvolvido e
de diminuto valor

Alas os hábitos inveterados diH.ciln.ente se
abandonam.

Itt£ assim succede porque, grande partedas vezes, ignoramos porque são erradas m
práticas que seguimos Apesar de que nem sem*
pre h*sta conhecer um <Vro para que o abando
nemos Ser ta. portanto, de resultados multo pou
co seguros o aconselhar que nAo se cortasse
a bandeira do milho. Por um lado objcctar*se*
ia que sempre assim se fitera. por outro apoa*
tar-se ia a ditflealdade de aubatiiuir uma cena
quantidade de ferragem com que ae contava.
e a |uoiar a tudo isto. viria aiada a desconl
anca sobre o valor do conselho dado. Portanto.
nAo diremos que se deiae de cortar o pendAo,
embora fdsse esse o melhor conselho que sobre
o assumpio se iwderia dar. Só em casos muito
especiae», de cultura em terrenos seccos ou
pouco fundos, pode ser defensável o coite do
pendáo para que se diminua a quantidade da
a«ua extrahida da terra, pela planta. atas è tal-
ires aiada discutível este ponto de vista*

Voltemos, porem, so esbsndeíramento.
Continuando a cortar se o pendAo, deve se

Iflwer a corte o mais tarde possível a pelas se
guintes ratões: todos conhecem um pé de mi
Ibo e lados sabem o que è o pendAo ou ban
deira, assim como todos sabem o que são m
barbas. Estas e aquelle nAo sAo mais do que as

«A»

afla-f
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flores dautiltssicna planta, constituindo o pendAo
á fior masculma e aâ barbus a flor feminina-

Para que o fruto se produza, é indispeosa*
vel que na planta existam, ao mesmo tempo*
as duas espécies dc flores C durante o tempo
preciso para que a fecundação se dê* O que
origina essa fecundação Ú um levíssimo pò* o
péten. de cor amareltado. que se desprende da
bandeira, quando as flores que existem na sua

*4_-#t. ,}«.._ i ílrtBídfí-•_.,#. ,««_»» -# _**4 m è-jfcjt,'*, _____Sa*#* _»**4_~ ***** _* ***#*«*% i*. Lvímvmiiuouv .C*ífi1 aniitctuv *#»*• í#aWa*I*Hw«*i> %aaaswí>f*

volvimento opportunoe vem cahir sobre a&bar-
bas. dando se a fecundação c conseqüente for
maçâo dos grátis de milho.

Ora se cortarmos a bandeira antes dc ter
dado o desprendimento do péleo* provocamos
o abortamento das espigas. Pode o milho estar
bonito, bem desenvolvido, com esplendido as
pecto, mas a sua producçâo será nulla ou qua*
•I Haverá apenas bordais como lhe chamai:.
uns, machôis, como lhe chamam outros, mas o
que se nAo encontrará é umu espiga com grAo.

Destas palavras se infere o caminho a se
guir: esbandeirar tAo tarde quanto seja possl*
vd, de modo a deixar que as flores masculi*
nas o pendAo—desempenhem o importam*»*!
mo papel que lhes está confiado,

Muitos lavradores sabem jâ. por experiea
cia própria, quão vantajoso í cortar a bandei*
ra tarde, mas c possível que desconhecessem
as causas desta vantagem/

MA. também, o habito menos freqüente de
ao mesmo tempo que se corta o pendAo. cot*
tar também algumas folhas da parte que &md&
•e deixa no terreno.

com Isto è que nAo hA o menor lucro.
As folhas do tntiho têm um valor alimentar

quaal nullo e sA» muito pouco próprias paru o
gado. Mas o mal è maior do que se pensa. A
primeira vista» pois as folhas desempenham
uma importante funcçAo na vida da planta, fun.
Cio essa que se pode comparar A que exercem,
aa vida humana, os pulmões* K a qm se ti ao
ignora í que um indivíduo com maus pulmões
é sempre um tnd*vlduo fraco, vivendo com di
Ibculdade. produitndo muito pouco.

Sendo assim, para que vamos cortar ao
milho elementos essencíacs â sua vida e que.
demais, nâo nos tratem o mais ligeiro lucro í
Evitemos, pai tanto* cortar as folhas ao milho*
a, se formos obrigados a supprimir a bandeira,
façamo-lo o mais tarde possível.

W o que os technicos aconselham e o que
deve ter feito pelos plantadores intelligrntes.
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fiüdiçâo d? piano das alümnas da

pro!. Ricardina Starnafo e Castro

Kealitou-ae* no dia 29 de Junho p* p.« nu
residência da Jlitfècta professara Rteardtaa
5tatt>afo da Fonseca e Catiro* a primeira aodl»
çáu de sua* alumna* da clasae de piano.

Formaram um grande conjunto a coaae*

gttiram revelar, pelas peça» executada*. grande
aprovei taaiectta.

A saia da conceno estava repleta de
ftelecta auditório* que nâo poupou caloroso*
armlausos áa ioveos pianistas que deram des-
empenho do pt®gmmmà com grande desem*
baraço, íêtendo *ennr quasi todas uma boa in*
ler prefacia alliada a um» techoiea segura nas
peças esecutadaa.

O pro%réãwnti constou de dum panes, det-
laçando se dentre on autores. Choptn. Casar
Franck, Oawald, Satnt-Saens. .Mo/arf. Beethovm.

Constituiu uma agradável hora de musica
a apresentação dm alumnas dn prol. Kicardt*
na. merecendo grandes felimaçcies a senhorita
Noemi t a Silva, pelo colorido e pela [orça de
expressão que soube dar á grande Sonata /_t*
thtut* dt lieethoven, que lechou o programma.

A graciosa menina Avidracsr touseca e
Castro mereceu também muitos apptausos pela
graça e pela viva* tdade espontânea cem que
recitou o minueto de Woll.

A* competente proícssora Rieardina S, Fon
teca e Castro e a toda sua numerosa ciasse
de piano deixamos aqui registados os nossos
applausos, pois o aproveitamento e a c.t»paci-
dade revelados por suas alumoas foram o tes-
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temutiho tíuquente das sua* optiinaa qualida^
des de professora nessa parie do ensino ar<
üstico.
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EXOAM SEMPRE ESTA MARCA
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Dois «furos» trraiem
dos! Alfineta conseguiu
descobrir factos. que o
surprencn deram em de
masia. Vamo» dividil o».
como de direito» em duas
uíUmtadas

Cada uma bo seu dono.
tO engenheiro que la-

Ia «demasiado . muito»
to! convidado para. em
companhia de outro, le-
vantar uma planta IA
para os lados d(à Dia*
mantina. Acontece que,
naqueile logar» mora um
casal de ingletes e, na
sua chacai a. existem bn
das flore», cachorro, etc.
Que fa* o competente
engenheiro? ~~ Vr uns
cravos e, apressadamen-
t*% arranca alguns. A*
noite, satisfeito, elle os
presentes á sympatbica
ma rr st asa e cila. nâo se
contendo, pergunta lhes
a origem. Ao que elle»
apanhado de surpresa,
respondeu um tanto en
cabulado: pé segredo» «**

^1-rrrmirTTTTTTimrrTTirTTT^

Retratos
MU*, é um symboio da sinceridade, entre

no». Veto do Ctarà, com a sua família, c e»tá
residindo em nossa capitai, ha muito tempo. Ou
melhor: nâo é propriamente na capital quem//»
reside, E* no iuturoso bairro próximo» onde já
photographámos duas interessante* crinturas*
B? de uma meiguice extrema, ureatura que, se»
gundo acreditamos» foi feita para as coisa» fi
nas do espirito ou para a» delicia» macia» do
coração. .Mcninatnoça em cujas maneiras Deu»
collocou melancolia» de sombra e expressões
suavísssimas de santa.

Tm dos seu» sobrenomes indica o que mttê*
realmente è: creatura de gestos leves, brandos,
em que transparece a doçura de pensar e de
dizer.

E* um encanto a sinceridade com que mllê,
sabe firmar oa seu» compromissos.

Lá fera. ha um anno, está aquelle a quem
mllê* prometteu tornar íelits

E ha um anno, com uma fidelidade tâo rara
em no»*os tempo», rnllt* o espera.

Todas as felicidade» »âo poucas, para abem
çoaba»
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<Ji»tincto moço da
baratinha amarella, so
cio de importante casa
commercial, esteou nâo
zangado com a jovem
morena dos olho» ver
de» ?

O que no» intriga ê
isto i ambos estão « de
mal», entretanto, mlh.
vae passear na praça e
elle. aerenamente, fica
rodeando, rodeando, ate
mliê. Ir embora.

Alfinit* aconselha o
seguinte : \h que ambos
se gostam tratem do con
ju&o. que é melhor.***

p
p •

Já que estamos falan
do em conjugo, o jovem
acadêmico de direito no»
informou que o seu noi
vado com a sympatbica
moça do Moscoeo i que»-
tâo de 20 diasi»**

¦;i'< '/¦¦]':,

V
Agora, vamos ver o outro.
Trata-se do jovem engenheiro de óculos.

Eate» tendo sabido das travessuraa do seu ami.
go» resolveu também presentear o aeu *coeo
amoroso» com alguna cravos.

E lá ae foi. Calmamente, um a um, apanhou
una 8 cravo». A dono do caaa, entretanto, já
tinha dotado o facto e soltou o cachorro que, fe*
liamente, nâo o attingiu No dia aeguinte, no
hotel, depois de ter presenteado oa cravo», di
aia elle a um seu intimo amigo: apanhar era*
voa naquella chácara é tâo perigoso como lirar
edehveiss na» regiões dos Alpes-

Está provada a sua dedicação.

'¦^'¦¦¦X'':¦¦-!.¦•¦ ;Á';- ¦'.-v-v..:.'"*/.W- v'-:'W;

O engenheiro moreno, segundo fomoa inlor
medoB. está ae deixando «liquidar» pela more*
no doa olhos verelea» ora residindo nesta capi
tal* Soubemos que elle nâo queria que Alfm*
U chegasse a saber disso. Podendo, meu ami
go s a proDaaâo de AlftnêU è descobrir coiaa»
muitas coisas***»

¦.
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Certo cavalheiro disae que tem muitas sym
pathias por uma senhorita desta cidade.

Mas, acrescentou elle que nâo a namorará
porque tem medo de Al/mêti.

Nâo sabemos por que**?•*
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Pena de talião
livro «0 Céo e o Inferno», de Ailan

Kardec. estratamos o seguinte facto:
«Km 1864; nos arredores de Paris, morreu

de modo horroroso o industrial Sá* Lei 11.

Incendiando se uma caldeira de verniz ler
ven?e#íol num abrir e fechar d'olhos que o seu
corpo se cobriu de matéria CSndente. pelo que
presto comprehendeu elle que estava perdido*
Achando*** m olfscina apenas com um
rapSS aprendia^ ainda teve animo de d.rigir-se
ao seu domicilio, A distancia de mais de IfcJO
metros. Quando lhe pudeeram prestar os pri*
meiros soecorros. já as carnes dilaceradas ca*
hiam aos pedaços, desnudos os ossos de uma
parte do corpo e âã lace. Ainda assim, sobre*
viveu dote horas a crucinntes solfrimenios.
mas conservando toda a presença de espirito
ate ao ultimo momento» predispondo os m?us
negócios com perfeita luddes.

Evocado na Sociedade de Paris, a 29 de
abril de tífcvt, poucos dlâS após a morte e ain-
da sob a impressão da acena terrível que o
victimou. deu a seguinte communicaçâo:

«Profunda triste/a meacabrunbsf
Atterrado ainda pela minha trágica morte*

lulgo-me sob os ferros de um algos,
?Quanto soíiri II oh I quanto soflrl II Estou

tremulo, como se sentindo o cheiro nauseante
de carnes queimadas. Agonia de 12 horas, es
sa que padeceste. ob! espirito culpado! Mas.
elle a soítrcu sem mnrmtiraçues e por isso
vae receber de Deus o seu perdão. Esposa
minha muito amada, náo chores, que em breve
estas deres se acalmarão».

Continuando a narração do doloroso caso
da sua desincarnaçlto, o espirito fala. então.
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a* áBinitUIIIIIIIIlllilMllllllllllllliiiiTUn. ^TorriTPQ-a,•b» fir ^Ct

Explica ^

\^ \tmtf Km* "W fmtf jaM|

ticulares
Curso primário, secundário

e de admissão aos
¦jf o/nasiuo e c.^c;o/a Normal
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a Kardek eaos demais assistentes, ún presen
ca de um espirito elevado qu^. ao seu l*ido»
O confortava. Prrturbatlo. indagou a causa
dos xrm «of.rimenios. Disse nínúa à assisten*
da: «0 meu bom guia ie«<mr ver a cansa da
morte horrorosa que tive, e eu, afim de vos
instruir, vou confessai a: «Ha dois séculos. man#
dei queimar uma rapariga, innocente como se
pode ser na sua idade—12 a M annoa. Qual a
accusaçâo que lhe pesava í A cumplicidade em
uma conspiração contra a polittea clcricat. Eu
era então italiano e jtti* inquisidor como os
algotes nâ> ousassem tocar o corpo da pobre
errança, fui eu mesmo o \uh e o carrasco.»

Piquemos \mt aqui. iruor amigo, e deixe*
mOS que, num longo momento de meditação,
perpassem pelos nossos cérebros os iunume*
ro* lactos que se dáo a cada momento sem que
as nossas consciências saibam justifical«oe,

Sublime e grandiosa Justiça Divina I
E, em espirito e verdade, sentimos aflorar

aos nosso* lábios a sabia sentença do Mestre :
«Quem com íerro fere, com ferro será ferido»*

Ayioumo
% i,«wssm»^!^^ «jaaa«rf«8«^

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
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Vá ao BORGES
RUA
SIS

sta aspacialista em obras de cintas como; casacas, •smockings», etc*

DO ORIENTE. N* 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO I
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ÂNMVERSArVOS
Fliarom manos

No diã St:

A veaeranda senhora Efvira Calmon. &%*
tremosa progenitora do dr* Xenocrates Calmou.
diustre deputado federal por este Estado. *

—O dr. Cbrisisano de Andrade, desembar»
gador do Tribunal Superior de justiça, e
um dos mais Íntegros e cultos magistrados do
nosso Estado, entre os que t**m sabido honrara
justiça-

No dia P do corrente:
A inlelligente senhorinha Odette Facourt

Penna* competente e dedicada professora do
Extcrnato *)uha Penna».

A exma sra Estber Hesouchet Santos,
digníssima esposa do dr, \\ lademiro da Silva
Santos- tabeilláO e escrivão dos Feitos da Fa-
tenda do Estado e cavalheiro largamente rela»
cionado na nossa sociedade*

Dr. Areobaldo Pimantal. Nessa data pas-
sou o snntveraario nataltcio desse nosso jovem
e esforçado conterrâneo, que reside no Rio de
Janeiro, onde está iniciando, com êxito* a sua
carreira de medico especialista em gynecolegia.

Tendo feito com brilhante aproveitamento.
na Faculdade de Medicina daqucüa capital, o
seu curso, cheio de pratica hospitalar, após seis
annos de trabalho, perseverança e força de von
tade inexcedivcís. £ justo que comece agora a
colher os proveitos desses esforços, que lhe ro*
busteceram a fibra dc lutador para os embates
da vida.

Levamos lhe. cordialmente, nosso abraço de
felicidades *

Major Getulio Sarmsnto Teve opporiu*
nidade de receber muitos cumprimentos o ma*
jor Getulio Sarmento, zeloso fiscal do pessoal
do Regimento Policial Militar do Estado.

Em nossa sociedade e entre oa seus com
panhetros de armas, o major Getulio goaa de
solida estima. razAo por que aquella data foi
de grande alegria para todos quantos privam
com a dlstincto militar.

A exma, sra. Anna Ferraz Martins, dis»
ttncta esposa do sr. JoAo de Padua Martins,
conceituado commerciaate «esta cidade,

—O sr. Oscar Ribeiro Coelho, graduado
funecionario da AdmloistraçAo dos Correios
deste Estado.

S___jj(_B
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Xo dia 2:
O sr* Ivan Oliveira, graduado funecionario

do Banco do Brasil ne-sta capital
v* "¦'¦' -A''-',. A-A" ¦'' ''"¦ 
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No dia Sx

Júlio Pinto Júnior—Fez annos nesse, dia
0 sr. Júlio Pinto Júnior, competente e operoso
gerente do Banco flypnthecarto e Agrícola do
Estado de Minas * *eraea* nesta cidade.

Geralmente estimado em nosso meio, o d.S*
ftncto banqueiro foi muito felicitado par squet*
le motivo-

No dia 4:

O sr. Svdnev Pereira de Sousa, do nosso
alto commercío, chefe da conceituada br ma
Sydney Pereira é Cia. *

— A graciosa senhorinha Avia Vaseoneellos»
filha tio sr. Matheus VaSCOncellOS, estimado in-
dustrial e presidente da Junta Commerctal do
Estado.

— A distineta senhorinha Maria de Laarc.es
Roubach 1 eite,competente tunecionana d^ Be*
legacia Fiscal do Thesouro Nacional, neste Es*
tado.

A*a Mm 5:
O sr. major Philadelpho de I árias, distlo-

cto olíicisl cio nosso Regimento Pollcifil Militar,
onde desfruta de geral estima entre os seus
camaradas de armas.

th* Jslr Efienne Doisaune-Este nosao
distineto collaborador. o Mario Ortia. a quem
tanto queremos, o dr. Jair Ktíeune Oessaune.
um doa mais |ovens e proficientes advogados
en* nosso foro. teve» mais uma ven, a oppor-
tuntdade de receber mnumeras tlemonstraçóes
de apreço, bem merecidas pela sua bondade e
fino cavalheirismo, commemorsndo O seu nata*

'B # *hcio.
Uontem:
A exma. ara Santinha Novaes Duarte» dis

ttncta esposa do sr, Fycerio Duarte, sócio da
conceituada brma Duarte. Fundão ê Cm.

lioj*:
Dt. Chrithano Fraga —lJassa hoje iidatn na-

tabeta deste nosso diatineto collaborador, rest*
dente em Alfredo Chaves»

t.nristtano rraga e o espirito superior que
todos aél admiramos através dou seu» bellos
rscriptos. vm prosa e verso, comprovantes de
uma cultura invulgar*

m.
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Companhia Territorial

Sua nova diroctona

Nasêde da Companhia Territo*
riat« em CoUatina* realçou se. no
dia 31 de }ulhot a asscmhJca gera!
dos accionlstas para ser procedi*
da a eleição da nova direciona c
cio Conselho. Fiscal.

0 governo do Estado, que é o
maior accionista, esteve presente
oa pessoa do dr, Francisco Cet*
queira Uma» Procurador da Fa-
grude Estadual
.Foi reeleito director-geicnte 0

deputado estaduaii cel. Al atro Vi*
anna e eleito director-secretario o
dr. José Augusto de Lima* Para o
Conselho Fiscal foram reeleitos o
deputado federal dr» Xenocraies
Calmon * phar maceutico FI a vi o
Aguiar e cel. Virgtnio Calmou Fcr
na tules

A reeleição do deputado Àlxi
ro Vianua foi um aclo de vcrda
deira iustiça, pois s. s.. no man*
dato passado, ao lado do então
dirccivr secretario cel. Udefonso
Brito, seu dedicado e esforçado
collaborador, soube dar .1 Compa-
ohla Territorial o máximo do seu
esforço e eotnpetencle. tornando a
cada ve* maisi uma empresa de
confiança para os que com cila
transigem.

Nem outra orientação poderia
mos esperar do cel. Ateiro Viao-
oa. financista de larga visão e
teclo sensível em assuniptos eco*
nomico*. eufa gestão na pasta da
Faienda, por dois quatriennios go-

ii AI*l liU Ivíi* Si I)
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51 Sai mÜOm fSm mít W% m %j gSk í\' ãm

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sahlda» do Itlo para
EUROPA RIO DA PRATA

• # *

•: i» * # * * *

Cap Polônio
La Cor una...
slgO**.***»*

Cap. Norte**
Cap Arcona
Viltagarcia..
Es p a lia .
Cap Arcona..
A* Delfino*».**
M Sarmiento. .
Cap Polônio ..
Cap Nort.e. •••
M. Ülivia. *#**»
Cap Arcona..

igo...»*
Cap Polônio

«M* # •

16 de Julho
33 de a

5 deAgosto
9 de »

12 de *
2** de *
t? de Set*

16 de
27 de »

de Out
12 de à
Ir* de »
30 de

1 de
i de

25 da

\"igo.**-* ?••*.. *> de Julho
Cap Norte».*»** 14 de *
Cap Arcona 17 de *
Viilai:areia. *..* 2 de Agosto
E*paAa.. *.*,,*, 23 de M-,

¦ # ?"* * ¦*«A» Delfino
M. Sarm.enio.,
Cap Arcona..,
La Coruna..***
c-sp «^ or ie»* * * * *
ial - CJo i v i a. * * # * *
Cap Polônio;.
Yigo. »'s
Vihagarcsa. .
Cap Arcona

**•**«**«

2 de Set*
9 de

10 de
18 de
*Ki de

l de Out
1 de *

21 de *
11 de #
23 de r

Serviço de carga
InformaçOes eom ou AGE]

nFHflPflffcflTtáin m/Ti w w? & n«
RoaJeronyrno Monteiro, 1! (i andar) UiCTORJfl

vernamentae», ê o mala brilhante
alterado do seu vaJor.

Dr. José Augusto de Lima, a
quem [I nos referimos noutra par
te drsta edição, espirito culto e
intettigente. saberá, por certo, de
*cii.prnhar a* melindrosa» lunt*

çóes do »eu cargo, com proficiência
c dedicação.

novas directores e ao» mem
broa do Conselho Fiscal dís Terti»
toriaJ enviamos ** nossa* feitofc
taçóe» pelas »ua» reeieiçáo c elei*
çáo.

isco do* mala competente» e dedicado»,no exercício da »ua profíaslo náo Ia deixa le
var por amblçio desmedida, anieü. [as delia
verdadeiro sacerdócio, attendendo com ma
vima solidtudo a todos quanto* o procurem, em
busca de conforto para oa *cu§ males.

Nas hora» de laieres cultua m letras, em
e meitra, Militaiv

sj

trazer mata alegria» ao lar do ar. Fernando
0»orio de Miranda, esforçado contabilísta da
Secretaria da Agricultura.
CÂ§AM£MTOS

Maanago Pirnenttl- No dm % nu proa*pen$ localidade Vargem Alta. neate Estado»
» 4 * « #• *%¦ penna scintuiante .....„„_,,. -..-.— . ..... .,, v "iatj(iuiu iftos.;i.f i; ( aMlJftCO

te desde o* «eus primeiro* anno* na impretv
t*a do Estado do Hh* é \à um nome ampla*
mente divulgado

A no»íio convite, vem no§ dando bcllaii pa-
tinas que os nossos iehmm tanto apreciam, já
pela linguagem pura. já pelas ideji» magnificai*,
que contém,
NASCIMENTOS

aMurtlto éo nome do forte garoto, que veio

*—"#%*'*'*?*'* i«cf«.CMsiFMif tic uma na» fiiaia coii;«ceiiuadas lamili»» loeaea e a prendada senho*
linha Adai/ira Plmemel. profe««aora publicaali, e irmã do nosso direcior. profe»sor Hlpidio
FimenteL

u acto, qu?? ne re\*emm de muita alegria ocordealidade, revê como paraoyniphoii « cel.Agovtínho Coatalonga. influencia política n*
quetla regíâó. e o sr. Emílio Plmentel

O no^vo casal ^egusu. hoje, para o EsfadodeMina?» Gen%e%, onde fixará re^ideuciai.

¦
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Nossos concursos
Concurso do sorriso

QUAL SERÁ 0 PIAIS biNDO
SORRISO DE VICTORIA?

Estamos chegando ao fim 
' 
dos"'" concursos

promovidos, um por um nosso collaborador e
outro por uma fias nossa?* mais gentis conter*

Â'w três coüoeadas nos tréi primeiros loga
res a nossa revista ofíertará ioteressantes btin
des» cc*mo |â tem feito antes*

A'*fuclle t|tte empunhar o sceptro de «o
mais lllrtistaa reservamos originalíssimo pre-sente, que será. outroaim, «ramle surprexa.

Pedimos aos nossos leiiorcs mandarem os
seu» votos, afim de que augmente o enihuaias*
mo pelos aciuaes certamens.

RESULTADO
1* logar Maria Loura tftanna
2< • Vera Larica

Ülina Ikutrl
Inah I igueira
Lourdes Furtado
juracy Machado
Mariamalta Ct*ubnho
Ivntc Carneiro da Cunha
Ooracy Batalha
t>ba Pimeme!
Xoemia Pereira e Bnoy

Gonçalves
llellida Carloni
/Jída Sodrc
Amarvllra Vinnna e Beolb

de Pereira
Judllh Teixeira
Amelm P,*i_üt
Firmiana Loureiro
Florlnda Miranda

aJlw VOtO

»7l «
149 «

I lll «
97 a.
96 ; a.
í42 «
HO «
77 a
74 m

¦•S«* a

45 a.
4f €

37 «
36 «
5M* a
19 a
II ar uxnxx: rxxxxxxj azmxs «rxixxi

COtlPON
CONCURSO DO SORRISO

Oaal s mr.se ¦*{$ he-e it Viciaria

Vmlsés • «.*****#*»*«*«4»« « * *.»> * * * *.;"*•"»¦'* k e ,# w * *

W9iwnf9 h,,,m»,,,„*mi,»m»,,»,m>»,»,»»,

111iiHimuruerrara r-raxxmiTTmixroí?'orara

Concurso do flin I»

RESULTADO

Jayme Guimarães

Hernanl Barbosa (Barbostnha)
Alaríco Cabral

Garcia de Kcaende

Moacyf Oehoa

Geraldo S. Albergaria

Orlando Guimarães

PHnlo Br usai e Walter
Siqueira

luaiydes Grau

Fábio Guimarães

João Catatau* É Carlos Larica
Augusto Aguiar Salles

Jorge Lopes
Alceu Rodrigues

Roberto Ribeiro de Sousa
Edgar cl Ribeiro de Souas
Dsnte Botti

•152

151
i

mm

m
87

*

a
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í*4

49

41

a

«

«

a

4

O*»

N* B.—Notemos no resultado de hoje dois
lacios interessantes: o %t* Barbosínha sempre
encostado ao primeiro legar e o pulo tcobratko
dado pelo ar* Aiarico Cabral que, com Ioda a
franqueza» no» parecia a sinceridade em pes
soa,..»* . 'g; .

tiutitz uxzxxrttsjxttutXTtxxxt tirara

CONCURSO DO <r'LIRT»

Ouai o rapaz mais flirtista de Victoría ?
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Vida Capichaba ?
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— Então, compre-a para euxilial-a t fazel-a cada vez
lhor. E' uma revista de nossa terra, que precisa do seu

lio para aprimorar-se. engrandecendo-a.

me*
auxi
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I 1 a.
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V/IDA CAPICHA5A"?
K

Entêo, compre-a também para poder censurai-a sem /n~

Justiças ao seu esforço, ésua perseverança, cujo fito principal (cm
sido sempre, ha mais de 8 annos, exaltar o Estado do

Espirito Santo.

Senhoras, senhoritas, commerciantest industriaes, agricul-
(ores, mestres, doutores, operários, homens públicos, estudantes

—cooperem no desenvolvimento das letras espiritosan-

i' i

¦¦•''fi. *p

1 I

tenses, lendo, comprando, assignando a
¦ "'¦ ' 

¦¦ ' ¦' ':- ¦¦' ' '"!, ¦ '¦' . '..''"¦' 'Vida Capiehaba
* - ¦

(b *i
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Anno (52 números) 45Sooo CeUe eetial. 3S53™TtlttfcMt, in
Semestre 25Sooo :J Avenida Capiehaba, 28
Numero avulso ISooo viauRiA E. E. SANTO
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A IMPRKXSA MO ESPIRITO SANTO
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RESENHA CHRONOLOOICA
MERACLITO ÂMANCIO PEREIRA

(towfammréo)

taoo

145,-- A SOM BA.» — Cacboeiro de Itaoeatí*
ri». ~ Periódico pymimàrtím* apparecido aos 14.
de janeiro de 1900» sob a dtrecçâo de Pr oca*
cio Mendonça e Dantas -.Vúsnna, qm, delia se

_ it*..-..*.». _•¦._•.-. __¦*,.».**.. _»¦ _rí' _• „ _*-JWi1|*J «f ' %, \> M9«lt tf V ' - . ** . 8 _•¦- *- * • _M_ _». . «^".5T-.IV 
HUIUHIV

&f§
• - •

t4&~»A LANTERNA.— Cachoeiro do Itape-
mirim,-—..Periódico satyrlco; critico c. literário,
que sahiu a 15 de fevereiro de P*sj,

Sal:--.•_.-..:'-;_?¦-. _. * i____a_fc_= _e*_t__l_-- £___¦iri!? »*s,í#vifi ti ri iwncs wtf i *i«ri* '*¦?.

M7/-POIAAs\THE*A.~C*piiat,- 7yA 0*w-
marcial d® A. Moreira, tkmtas. — O cobeçatbo
colorido de amarr!to*-t*0, o» Scgointe** efíteres
em tinta verde —*POLYANTti£'A.W/0m«wgr»f
00 4 tmiemurm do tte&cohrimenta do fítasiL
~PMkúçâ* mp0€mL — Imkmtkm. tte Atuando
Pereira, e À* Moreira iMtttias. &~ Vedaria, 3 dr
maíô dê i9ffi**~-£$lada do Espirito &flrifj0»i «—«*„
em fundo branco, a* datas—/âW~/í»9p.

Cada pagina rairelada com elegante orna-
menta, impressa a corra» tendo na parte infe
rior m armas da Republica,

Na primeira pagina troa; no centro, a erur
aií)f dem de Chrisio, imprcs»a em rosa; na te*

gunda, as armas reaes portuguesas* impressas
*?m aaul; na terceira, as armas knperiaea do
Brasil* ca amarelJo:'e na quarta, as armas dã
Republica Brasileira, em ver d**.

Trabalho que honra a arte typographica
«spirit0'*ome0te.

fHmentues de 210 x 3#C1 nqm, a três colum
na», Quatro paginas»

E* o seguinte o seu summario.—Salve Bra«
sllf—Atom* 

'Wêty; 
A Descoberta - O. Lyrio: O

Dia de Hoje— C Chaves. Cabral e o Brasil— B.
ftarboso; Céoteuorjo^J F.t O Brasil e a Crus
— /*#. M$ A* memória de Cabral - Sebastião
Sampaio, O Brasil f*#j encontrado - Cétmfítt*.
Brizifütor;-A* Anjo de minha Pátria - Samuel
Jhrogpsa; O 4 Centenário - Amamio Perelm,
A Frota do. Cabral ^frrmuiuo kufint*: 4* Cen*
tenarki do Descobrimento do Brasil- Hannaca
Loureiro, Hytiuio do Centenário -~ Ümmarãe*
/iassos»

¦¦

¦¦¦;¦ í:':-',v'-/

148. ~U JOKNAI.JC1NHÜ -Cachoei**» do lia-
pemirim.--Sahiu o primeiro numero no dia i
de julho de 1900» sendo seus redactorcs.JoAo
Motta e Themuttocles M<miuvani,

Periódico critico, noticioso e literário. Ti»
nha^como epigraphe~/»f0? Lux,

Propriedade de José Bento dos lentos* a
partir de M de Setesabro. -

H*?,~A ALVORADA* — Capitai. — Typ* do

^ T^~

• c <

p.W*

_V>

«a»*0K
*__*

Mu*
»._fcv

KsUu/p do ã* &anía« — I*oà publicado o prime!*
ro numero deste pequeno periódico em 29 de
julho de I90Q.

a

Reducçâo dos estudante.» Manoel Maria .Mo-
oix Freire» e Zoaimo Fraga-

lM~At'.VIIJAD0RA.~Canital.-7va.£~«.
rw

mtraal dr â, Mornra D-mí^f.—Polyanthêa pu«
blicada, no dia 12 de agosto de I9C1>, em com»
memoraçâo do oooiveraarto da fundação da
Sociedade Benebcente Auxiliadora.

Alem da actn da installaçâo dã sociedade,
traa artigos do» sócios e nota» commemora-
tivas*

t$L—O BEIJO..8-Capitai — Typ. do CüW. do
Ba San/o.*— O seu primeiro numero trouxe a
dato de 23 de setembro de füQO. Dedicado ao

, beüo sexo..
Propriedade «le uma associação.

'¦¦&..

«OOI

l>2.-Pül.VANTHE A.-Capilfll. - Typ, do
Com, do S, Sorri®.—Iniciativa de Wallrido Wan-
seler e Álvaro Enut-a. em homenagem á memo*
ria do Marechal Fioríaoo Peixoto.

Appftreceu ao» 2*> de junho de 194)1. im*
pressa em letra» douradas, e trazendo artigos
C poesias altupJvcis»

1^3.-0 PÂNDEGO.—Cachoeiro do ttapemb
rim.-Encetou mo tirocinio jornalistico aos 7
de setembro de 1901* e termÍoou-0 ao» 23 de
novembro do mesmo ar*no.

Critico, literário e noticioso* e redigido por
dirtr$0$>

Estava sob a gerencia de Durval de OH-
veirft.

Dimensões de I3t> x 190 mim. dividida em*
duna columuaa Quatro píi^Hias

Assignava-te a 500 r», menaaes.
Publicava se aos sabbados, â tarde.
154» — O CABOCLO.—VtUa do Itapemirtm.

t*r%yp* 4' O Cahorlo — Semanário político op
pnsictouisia, cu|o numero inicial teve a data de
21 de outubro de W)\,

Pertencia ao«-aeus redactores dr. Narciso
de Araújo e capm* Antônio Borges de Atbayde

Pugnava p**ia reforma ou revisôo «Ia C*m*
mttmuê}

¦¦¦¦./¦¦: :.:.

JORNAE8 RECEBIDOS

A Ordrm, de Calcado. Hêfista da A$$&da
iâo Commerriah de Victoria,

égrmtemmon toda* as informaram ou re--
ctifiçQ*.ó#& qm no$ queiram mtiar as pè$$âaM*:
fm m infrr$$:mm p#lo amompio.
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POR QUE PREFERIR AS OUTRAS LOTERIAS
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boteriado Espirito Santo
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É TÃO BOA OU MELHOR QUE AS OUTRAS
?-.*?*?

£!•#"*¦ VERIFIQUEM OS SEUS PLANOS
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Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede : Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal. 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
¦».¦•».. _.» * «. «m, m»-1fmi.J:

As e^tracçoes começam as 15 horas
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Ha muúà gente que gost# de «coaomtacar é custa de outram»
Esampto: náo comprar a -Vida Capicbaba» a pedil-a amprastada.

(f^cto commumj
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